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} Calçado «!«> graoal
ZQ-4, Rua Uruauayana, ZO-4

(Próximo a de fc». Pedro)
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Chie*.* II ninai mo* MnpntoH em Bellianimo t» moderno», aapa-

j,.-lia ii .i/nl • .•¦¦ .!¦¦ vinho, enver- tosem pelliean-eul.envemisada
in/.i li. e .*in i.uii.il.. t.i •... . ¦ * ... e còr de vinho, e em buffalo
to I.u./ XV. branco «alto a I.uííXV.

:to$oo«»

PinlHNiinoi* Mapa-

ton em pellica asul

còr de vinho • an-

vernwnduN e en. buf-

falo branco, «-.alto a

Luis XV. de 31 a

39—artigo de 45*.

em qualquer outro

casa.

Estas marca?, custam, respactuaminte 40*000 e 4S>000 im

qualquer parti Pala Cirra a mais 2>500 sm par.
I'. .l.l..- t% < Altl.os UKAKFK
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GUARAFENO

que se emprega tambem contra a

INFLUENZA E GRIPPE
O GUARAFENO é o remédio que mais

pródigos tem feito nos casos indicados no»

prospectos que acompanham cada tubo de
comprimidos.
Usae o GUARAFENO. - Vende-se em to-

das as pharmacias e drogarias

Depósitos geraes : — Pharmacia César
Santos — Rua Santo Antônio 25 e 27 —

Para*. Brasil, e Araújo Freitas & C. —

Rua dos Ourives 88 — Rio de Janeiro.

tirCrtrCrCrCrirG-CrtrCrCt-CrCrCrCt-Cr-Ct-b-b^

Em estado grave

'^ã^Êst RRR «V B

^QBJI I

Sr. Aldino Jesuino dos Santos

lllmoa. Srs. Viuva Silveira & Filho — Rio de Janeiro.
Attesto que soff rendo Itorrivehnentc de syphilis e

tendo ficado em estado grave, desenganado pela maioria
dos médicos desta cidade, usei o KLIXIK DE XOGUEI-
RA do pharmaceutico Chimico Joào da Silva Silveira,
om o qual obtive uma cura completa, achando-me com-

pletamente restabelecido e forte*.

S. Gabriel (Rio Grande do Sul), 26 dte Janeiro de
1918.

Aldino Jesuino dos Santos

G.mmcrciantc. Firma reconhecida.

O 
" 

ELIXIR DE NOGUEIRA" VENDE-SK KM TODO

O BRASIL K REPUBLICAS SUL AMERICANAS.

mobília de peroba
da deaarmar, própria para

Exportação

ARTIGO FORTE E MO-
DERNO

PREÇO DE RECLAME

ll» I*« •*«,•"»••* RãXMlfOOO

Para engradamento e dea.

pachoa mala 10 *|*

Casa A. F. Costa
RUA DOS ANDRADA8, 27
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UM HEROE Conto de Fronçois Coppée

€U 

era entào empregado cm um ministério. Todos
os dias, das quatro ás dez, tornava-me prisionci-ro# voluntário dc uma triste salinha amarell.i, ondereinava sempre um horrível odor de papel velhoAli almoçava que.,0 da Itália e batatas cozidas 1)0 pro"° «ao <'<> escnptor.o, ha os jornaes até os annuncios,r.nuna versos gorados e ahi niesmo despachava os pa-pe.s do Estado, af.m de receber, no im dn m„ .™,

quantia que me permittia estrictamente não morrer deJome. E de um dos meus companheiros dc captiveiro da-(]uella epoca que eu mc recordo agora.
Chamava-se Achilles Meurtrier (matador) e, certa-

mente, com o seu corpo alto e'aspecto terrível, era di-
gno do nome. Era um grande diabo de uns quarenta au-
nos de idade, sem muito largo peito nem grandes espa-
duas, mas que só vestia roupas largas e estofadas, cha-
péos de grandes aba*», calças de xadrez e gravata verme-
lha. Usava a barba toda, os cabellos curtos, grisalhosnas têmporas e tinha orgulho em possuir pello' nas mâo<.

A única pretençào de Meurtrier, — aliás o melhor c
mais delicado dos companheiros — era de gosar dc uma
constituição athletica, de possuir os biceps de uni disco-
bulo, e como elle mesmo dizia, não conhecer a exten-
são da sua força. Não fazia um gesto, mesmo no exer-
cicio da sua pacifica profissão, que não tivesse por fim
convencer os espectadores do seu prodigioso vigor.

Para levantar uma caixa vazia elle dirigia-se para
a estante em passo pesado e vagaroso, segurava solida-
mente a caixa na mão crispada e trafeia-a com o braço
estendido até a mesa vizinha, com uma torção de mus-
culos digna de Milon de Croton. Levava tão longe essa
mania, que não empregava menos esforço apparente para
levantar os objectos mais \c\cs, e um dia, vi-o erguer
horizontalmente o braço esquerdo, para fazer coutrape-
so á cesta de papeis velhos que segurava na mão direita.

Devo dizer que este homem robusto me inspirava
Tim profundo respeito; pois eu era nessa época, mais
ainda do que hoje, rachitico e doentio, e, por consequen-
cia, enthusiasta dessa energia physica que me faltava.

As conversas de Meurtrier não eram de molde a fa-
eer diminuir a admiração que elle me inspirava.

No verão, principalmente, na segunda-feira — quan-
do nos encontrávamos no escriptorio depois do descanso
dominical — elle abundava em narrativas de acções vio-
lentas e de aventuras ousadas. Depois de tirar o cha-
péo, o paletot e o collarinho, enxugava o rosto — pan
affirmar o seu temperamento sanguineo e congestiona-
da, — mergulhando as mãos nos bolsos das calças, dc

pé ao meu lado, e em uma attitude soberba de polidez, co-
jneçava um monólogo :

— Que domingo, meu caro ! Não ha na verdade
fac^ga que me possa prostrar. Foi hontem a regata de

Joinville-le-Pont... Afs seis horas da manhã reunião em
Hercy, nos Marronniers da guarnição do Marsouin. O
sol queimava já. Tomado o vinho branco, vestimos os
uniformes, empunhámos os remos e avante!... um...
dois... um... dois... até Joinville. Ahi, um banho an-
les do almoço. Depois, um gole de vinho e embarcámos.
A descripção continuava assim, homerica, deslumbrante.

Era a hora da regata. Meio dia, sol a pino. Os bar-
cos alinhavam-se no rio em frente das tendas embati-
deiradas. Presente o maire; o povo formigava nas mar-
gens. Pum ! o tiro de signal. O Marsouin voava, che-

Kava na frente, e ganhava a Taça. Acabava se a voílado Marnee ia-se jantar era Creteil. Como era fresco

lYnn>"í H3 
n°ltC\h h\Z d°8 c*chM™* ao cheiro bomdas omelettes com kirsch ! I^pois o baile dc Willis. Em

venedk n3^ 
^ <!?nsa\Mas J^ «ma guarnição rival,

h£SÍ?™PtUnm*f-*' 
****¦>*¦>¦* apoderado da, mais lindas

eníÍ£ 
Pii { Peu € cabe<;a<,a*. ™ Poema completo deenergia, de enthusiasmo transbordante de alegria baru-

c,deus 
"Tm," 

tí 
V""a- á mcia "oi,e' ™ '^*

™w 
com mulheres q„c sobem aos vagões, os

dHr?JeParad°S 
qU° SC Chamani * u'"a extremidadeuo trem para outra. *

B as noitadas do meu incomparavel amigo não erammenos bem empregadas que os dias. Lutas uo circo en-ire elle, simples amador e Dubois, o Homem Catihão cm
pessoa, — caçada aos ratos nos esgotos, com terriersHrozes como tigres, encontros sangrentos nos bairros
desertos com ladrões atrevidos, — eram os'mais iuaigni-
ítcantes episódios da sua vida nocturna. E aind.1 oãóouso lembrar outras proezas; de caracter mais intimo de-ante das quaes — como se dizia antigamente cm ekv-io nobre, — a penna mais ousada recuaria. 

'•**
Por penosa que seja a confissão de um máo senti-

mci.to, devo dizer que a minha admiração por Meurtrier
nao era isenta de amargura e ás vezes mesmo, dc uma
pontinha dfconveja. Mas nunca a narração das mais ma-ravilhosas aventuras havia acordado em mim a minima
dese de incredulidade, e Achilles Meurtrier, suavemente,
viera collocar-se em meu espirito, entre os heróes c os
semi-deuses, entre Rolando e Pirithous.

Era eu já por esse tempo um grande amante dos
longos passeios a pé.pelos arrabaldes afastados de Pa-
ns, tao desconhecidos dos parisienses do Boulevard comoo paiz dos Carabas.

Por uma tarde de Junho, quente e poeirenta eu vol-
tava do fundo do Vaugirard, gozando a passos lento»
o encanto particular dos bicos de gaz que rompiam c
crepúsculo. Caminhava por uma dessas longas c tristes
ruas suburbanas, bordadas de casas desiguaes, tendo á
porta os porteiros e porteiras em mangas de camisa. Ra-ros transeuntes, de longe cm longe, apenas algum opera-
no, um policial, uma creança carregando um pão de
quatro libras, maior do que ella, ou um collcgial apres-
sado, conf a bolsa na mão. E, de quario cm «-arto de
hora, o omnibus vazio, ao trote pesado dos cavallos »V
tigados.

Tropeçando nas pedras fóra do nivel, -- pois queentão oasphalto era um luxo ignorado nessas paragens.— eu descia a rua, gozando todas essas pequcnas^ile-
grias de vagabundo;, ora parando em frente a um ter-
reno baldio, para contemplar no céo as ultimas luzes quise extinguiam por traz das chaminés negras das tabri
cas; òra lançando um simples olhar por uma janella
aberta, surprehcndendo alguma scena de interior pitto-resca e familiar; — aqui uma bella lavadeira approxi
mando do rosto o ferro de engommar; — ali, opcrarioi
fumando em torno de uma mesa, na sala baixa dc uu
botequim, emquanto um velho bòhemio, de longas me-
lcnas grisalhas, fazia vibrar na sua canção a palavrai"Liberdade !" Quadros de mestres. Um desses quadros
subitamente divisado, fez-me parar, seduzido o meu olhai
observador, pela sua bonhomia burgueza e encantadora
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Tinha i m ar mui feliz e mui calmo, na sua sahfihs

dcsbotads, aquella velhinha dc preto, mergulhada no

fundo ela sua poltrona dc velludo dc Utrccht verde, com

as mãos abandonadas sobre o> joelhei^. Tudo. cm torno

deita, era velho e modesto, c devia ser conservado menos

por economia elo que pela religião das recordações, desde

o tempo ela sua lua dc mel com o homem tle flor ha la-

pella e rosto sorrielcntc, cujo pastel oval ornava a pare-

dc. Os dois candelabros accesos sobre a pedra do fogão

pcrmittiani distinguir todos os eletalhes antigos do mo-

biliario. desde o relógio, encimado por um grupo ele mar-

more pintado, até o piano direito, de forma archaica,

onde ainda vibravam as antigas árias dc Knmagncsi.
Indubitavelmente, uma filha unica c bem-amada. celi-

dataria por ternura filial, velava piedosamente pelos ulti-

mos saaoa da viuva. Era ella' — eu tinha a certeza. — qne
havia insta liado tão elelicadamcnte a boa mãezinha, que
lhe colloca ra aquella almofada sob os pés. qua approxi-

mára delia a pequenina mesa e ali depuzera duas chica-

ras; c cu esperava vcl-a entrar com o café. a doce e no-

bre moça. que devia vestir luto como a velha e parecer-
se com ella.

Absorto i>cla contemplação de uma scena t&o sym-

pathica c pelo prazer ele imaginar etac humilde poema, ¦

cu permanecia immovel, a alguns passos ela janclla aher-

ta. certo de não ser notado na rua já escura, quando
vi abrir-se uma porta ao fundo da sala e appareccr l.nw-

camenle. — oh! como elle estava longe das minhas cogi-

tações! — o meu companheiro Meurtrier em pessoa, o

formidável heróe das lutas no rio e em terra.

Uma duvida atravessou-me o espirito. Senti que es-

tava para descobrir um mysterio.
Era bem elle! Sua terrível mão peituda segurava

uma minuscula cafeteira dc prata, e acompanhava-o um

cãozinho que lhe embaraçava os passos, um bravo c cias-

sico cãozinho; o cão dc todos oa cegos, o cão do Com oi

du Pauvre, dc Vigncron, o cãozinho com juba de leão e

malhas ele' pcllo nas patas, C copiosos bigodes brancos,

como uni general do Gymnasio.

— Mamãe, disse D gigante em voz ineffavelmente

suave. ei> o café. Creio que o acharás bom hoje. A água

estava no ponto e cu derramei-a gotta a gotta.

a- Obrigado, respondeu a velha, obrigado, meu fi-

íhinho. Teu defunto pae elizia muitas vezes que eu não

tinha rival para coar café... F.ra^tão indttlgentc e tão

bom. o excellente homem!... Mas começo a crer que tu

ainda o fazes melhor do que eu.

Nesse momento, emquanto Meurtrier enchia as chi-

Caras com uni gesto delicado de rapariga casadoira, o

cãozinho. excitado sem duvida pelo aasucareifO, poz as

duas patas dianteiras sobre os joelhos da dona.

Sáe, Medor. exclamou cila com uma indignação

cheia ele benevolência. Onde já se viu um animal tão

inconveniente?... Vejamos, senhor, bem sabe que o seu

dono não se esquece nr \r* dc lhe dar o fundo d? chi-

tr*», 
Fique tranquillo uiii iustaute... iJ. propósito, con-

n- . eua. dirtginelo-se ao filho, levaste á rua o pobre

^ainnialzinho?
Certamente, mamãe, respondeu elle. Quando fui

á mercearia levei Medor.

E elle fez todos os seus deveres?

t- Não tenhas medo. Elle não precisa de mais nada.

E, tranquillisada sobre esse ponto importante ele hy-

gícnc canina, a boa senhora saboreou voluptuosamente o
seu café, entre seu filho e seu cão, que a contemplavam
ambo-, com Um enternecimento inexprimivcl.

Era supérfluo ver mais e ouvir mais para adivinhar
fl vida resignada, ©strçita e pacifica que levava o meu
camarada Meurtrier, sob o véo das suas aventuras home-
ricas. Mas o espectaculo que me offerecia o acaso era
tão cômico c tão tocante ao mesmo tempo que não rc

¦>•>! sisti ao prazer ele gosal-o ainda alguns minutos, e essa
indiscreção bastou-me para conhecer toda a verdade.

Sim. aquelle typo que parecia fugido dc um romance

de Paulo de Kock. aquelle lutaeíor. aquelle terror dos ri-

vaes, desempenhava simplesmente, nesse pobre interior

dc subúrbio, os sublimes deveres de uma irmã de can-

elade. Aquelle remador intrépido não fizera viagens mata

longas do que conduzir sua mãe á missa e ás ave-maria*.

todo, os .domingos. Aquelle adextrador de "buU-dogs

era escravo de um cãozinho daquelle. Mauvais-Phihbcrt

era uma Antigona.

No dia seguinte de manhã, ao chegar ao escrtplorto.

pcrgttntei so meu companheiro pelo emprego da noite da

vemera e elle improvisou immediatamente. sem a mc-^

nor hesitação, uma historia de encontro nocturno, a«

duas horas ela manhã, no "boulevard" do Inferno, em que

elle. com um único soeco. com o anncl ela chave no eledo.

deitara por terra um tremendo bandido que o queria as-

saltar.

Eu ouvia sorrindo quasi ironicamente, pensSjndO em

confundil-o; mas. lembrando-mc emfim de quanto c re*-

peitavcl uma virtude que se oceulta. mesmo sob nm veo

cie ridículo — fiali lhe amigavelmente no hombro. clizen-

do-lhe com convicção:

— Meurtrier, você é um heroe

LÜLi^U.

I

k descendência de uma lonca
A historia da casa de Áustria è a hbtoria ele homem!

quasi todos intellcctualmcnte medíocres, cie muitos im-

becis e dc não poucos maníacos furiosos ou misantropos,

mas 
'nunca 

de grandes homens. Na "Revista eritalia"

Niccolo Rodolico faz passar diante elos nossos olhos es-

tas tristes figuras, recordando certos dos seus caracteres

mórbidos, que remontam especialmente ao cruzamento

hespanhol da dynastia allemã. O sangue de Joaima, a

Louca, — mãe Je Carlos V — transmittiu se aos seus ne-

tos atacados multas vezes de manh religiosa e de per*

seguiçáo. Embora pertença á lenda, a historia elo fune*

ral que Carlos V mandara celebrar em vida. é siibidc

que costumav. encerrar-se num quarto escuro forrado de

ctepes. para fazer aa suas orações. Foram singularissi-

mas. por exemplo, a sensibilidade mórbida e as fantasias

ele Rodolpho it A sua imaginação estava ohscssiouada

pelo espectro do Inferno e do Purgatório. Pallido. com os

olhos fora das orbitas, detestava a luz e os homens. Con-

tcmplando uma esphera. imaginava poder ver o que cs-

tava &ara acontecer no mundo. Depois de subir ao thro-

»*», -fechou-se no seu palácio real ele Praga, onde vivia

quasi escondido nas escuras galerias internas, passando o

seu tempo entre as especulações de astrologia, as itives-

tigaçõe* dc alchiinia e as praticas supersticiosas, que dc

resto não impediam de se comprazer nos baixos prazeres

dos sentidos. Um typo de imbecil completo possuiu-o a

Dynastia de Fernando I. Seu avô teve uma grande pai-

xão pela caça grossa; seu pae pela caça aos passarinhos

por mais pequeninos que fossem; Fernando pela caça...

ás moscas. Uma das suas oecupações quotidianas con-

sistia em notar num canhenho o numero de carruagens

que passavam diante da janella do seu quarto. Todos

esses caracteres mórbidos dos Habsburgos reuniram-se,

segundo o autor do artigo, no penúltimo Imperador Fran-

cisco José; sensual e cyníco, perseguidor cruel e mais

hypocrita elo que todos os outros. Como documento da

sua hypocrisia. Rodolpho cita o acto official pelo qual, o

monarcha ordenou a indigna comedia de U) de Março de
1853, em Mantua. Nessa manhã deu-se a ordem de en-
forcar o patriota italiano Pietro Frattini; uma hoça. de-

pois era proclamada a amnistia. ....
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trabalho que responda á ouriosielade puhliS íom^endo-lhc

—Questionário—que mensalmente recebe nafc Z \«u *

«SE- í 1^ 
S dc ,nformaSâo sobre esse assumpto. Foi por 
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quantos por esse assumpto se interessam. P

Z^.V.PARA K>J2 será uma publicação luxuosíssima romcentenas de retratos dos artistas mais famosa™™íTl b£graplms dos mesmos, notas sobre a confecção <k* fihnt

e^S^^tíf1^ 
•«* ;•**»• directores de scena,

tirw.r^l«S?í>,,ra 
de CO,,SU,,a tcrá ° *«" Wsuidor um manual
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C°'Vp,Ct0 P055^1' P°*"*>. *» receiode errar, tal a cuidadosa selecção das fontes onde foram bau-
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tanta, veze, as emocJjnaram com o seu trabalho na tela

pedid^dL^dT r f?** * tÍra?°m dcsU obra« como «,^iaoa chegados dos F.stados se avolumaram nestes últimosd as de maneira excepcional, é de fácil previsão que os è 
"em-

Preço »$<>oo _ Polo correio r>$Koo .
•M^etí^ * resperthâ ¦m-»>*~™*'- <«™» *• «*»» * fo»** An,»,,-»» o »aUI0. „» io i

*$*
<Z><± **^**^*<^*e^ 

CS, O <VÍ -t-*^i. ml-^ i. *-*- a*_  a» _ a À

C °uv
^^<^<^^><4 -Q^g 

^TaV^-^S^ a.^ J

<^Í*^> *^*^i*m4^^-<^*.ã -V^íj
^"^^^V-*^S'^^^>>--* ?'^^^»-vla* »,'^ltVa»^lN>Í-*^s> V^lS><#*-C?S,/4^C>»- *Óa^«r,S^a«a. aaTV á

aa»a»»»»aOaOolaTM,0-ajMHMM,t.Mwt^tlfffJtJItJ1J1JJ1J1J^-^-_^_^__^^^^^^

'"" """** *" 
'"""I"UII"""IJ ¦"¦¦" '" I l ^amMllTulTITT^^nrTITT!?!!!^ ^"'M"^^^SSg»»»»»»a»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»aa»aa»*-*aojlw

IPARC ROYAL
Exposição de Verão ¦

Sorümentos, os MAIORES

Artigos, os MELHORES

.Preços, os MErco;R.;F:S
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MARgUUSINl (Riu) — Tem unia alta

ccmprchen»ão da vida, c a encara muito a
serio, jielo menos apijarciitctitentc. I) seu

otpirito é recto, .ponco vibrante, com uma
ligeira tendência para a causlicidade. E*
vaidoso, conii-uanto amável c expansivo.
Seui íntimos desejos sào para o domínio
moral e material. .Mu a vontade não o
ajuda: tem fraquezas incomprchcnsivcis.
• ) coração é bondoso.

SONITA (Rio) — Tem o coração ao pc
da bocea. Fala pelos cotovellos. E todo
esse fôlego é accionado por um esprtrito

quasi satânico, trocista c mão. Assim dc\*t-
ser o fantasma do* ingênuos que a temem.
Entretanto, ha alguem perante o qual tud.)
i»so «lcsapparece c, em vez do tigre, fica
a I-..M.1.1 scni fcl . c aqueile a quem dc-
diea o* estos de um coração exuberante
«le amor c ternura... só para cllc. Mas

predomina o traço antipathico do tem-pera-
mento.

ORGULHOSO DA SILVA (São Pau-
lo) — K não diga brincando, que o c mes-
mo. Ma; o seu orgulho tem algo dc artisti-
co c pittoresco... Por isso perde muito o
tom irritante*. Gosta iminensamcnte* dc ana-
lysar os caracteres e descobrir-Hies as fa-
lhas, pára o que teni uni admirável golpe*
de vistat Nào admittc que ninguém o cen-
surc, Jnlga-h* uma perfeição • i*í certo
ponto c realmente um be*m modelo dc in-
dividuo efficiente, quer no espirito, quer
na matéria. Cordialmente falando é bas-
tante cjá

JACYRA DA SILVA (Sai*) — Escre-
va em papel sein pauta.

COLÚTA (Sâo Vicente) — Lindo tem-
pera ment o ! M-.desta, ama\el, vibrante dc
veiitimcntalismo c muito sonhadora. Rccti-
«lâo ile espirito c grandeza d'aIma. Forte
¦H-nstialismo ** 

controlado** pôr alguma pu-
dkicia ingênua. Volubilidadi* cordial. Amor
próprio exaggerado. Vontade irregular,
predominando a complacência.

BENTOCA (S. Paulo) — Espirito aeti-
\o, íchril, emprehcndedor, mas com pou-
cas qualidades rcalisadoras. Grande perspi-
cacia com freqüentes appcllos á inverdade.
Nattirc/a algo sonhadora ou antes cxagge-
rada. Grande liondade cordial, não mcdiii-
«Io sacrifícios para ser útil aos amigos.

MISS SADNKSS — Guaratinguctá) —
Um estudo sincero, sobre a sua graphia, rc-
vela inimediatamente uma natureza firme,
idealista, mas extraordinariamente capri-
chosa, c tuna vontade muito persistente.
.Tem orgulho c audácia. O seu desejo é
avas-salar. mas conservando uma apparen-
cia modesta c, portanto enganadora... Em
amor t* muito exigente e muito egoísta.
Tem rasgos dc ciume. Faz, porém, o pos-
eivei para mostrar o contrario e parecer
calm?.

TYPOGRAPHO (Kio) - Xa sua lc-
tra ha indícios de tal gravidade que deci-
«riimos silenciar. Não queremos ser dehto-
res...

CORAÇÃO TRISTE (Guaratinguctá)
-— Espirito orgulhoso e cheio dc ímpetos
rudes. Entretanto, é bastante idealista e
gosta de sc embrenhar no sonho dc cousas
impossucis. Nâo faz reservas disso, c con-
ta ingenuamente os surtos da fcrtil imagi-
nação. ,Sua vontade é muito extensa, mui-
io caprielfosa, mas tem pouca força reali-
í-adora. 0 seu coração é generoso.

JOAO DE BRITO (S. Paulo) — Tem
a graphia das pessoas francas, que não es-
conckm nem mesmo a impetnosidade dos

CISA GUKUWAR
W CALÇADO DADO

j| Avenida Passos, 120
Próximo á rua Larga

A titulo de reclame e
sem lucro, resolveu ven-
der sapatos de pellica
vermelha, para homem
36 c 44) formato Belga,

Rigor da Moda, salto
meia prateleira

^a^aa*A^^^' h\

idealista. Ha orgulho permanente, ia ve-
aes exangcrados. Pouca perspicácia c min-
ta ingenuidade. Vontade irregular, ora au-
daciosa, ora tiniida. Alguma generosidade
no coração, comquanto maiores tendências

para o egoísmo.
B. O. (Campos) — Deve escrever a tin-

ta, em papel sem pauta c assignar o nome.
embora mande* pscudonymo.

ASTRO (Rio) — E' um espirito solido,
de Imstante vibração, comquanto ás vezes

pareça melancólico. Tçm uma vontade po-
derosa , determinada c tenaz, vencendo
.•u.ie-<|'i«T obstáculos que se lhe iuterpo-
nham. E o que vae colhendo no terreno

pratico nào lhe pcrturla" a serenidade: vae
continuando como se nada tivesse alcan-

çado... Te-m esse caracter pratico a sua
;-» r-..:i.. 1:<1 : i. . que ainda se distingue por
uma grande bondade cordial, e á qual não

prejudica uma certa pre-sumpção que ás
vezes sc manifesta.

HELENA (São Paulo) — Uma grande
vaidade, blindada com muita audácia, é
logo o que- mais sobresae na sua graphia.
O espirito é excessivamente voluntarioso,
com tendências pronunciadas a um grande
autoritarismo. Todavia, ha muita suavidade
no seu trato, dc modo que a sua individua-
lidade se torna perfeitamente supportavcl
e ate sumpathka.

ELEUSIS (Petropolis) — Para outra
vez escreva a tinta c assigne o seu nume
legal.

HELENA F1SHER (Bahia) - Perdeu
o tempo. Escreva etn papel liso, ou atra-
vessado sobre a pauta.

CANAL DO GUANABARA (Ponte
Nova) — Focada a machina, batida, reve-
lada c impressa a " chapa, deu cila o ac-
guinte resultado : Natureza exuberante —'

orgulhosa, audaz, communicativa, imagino-
sa c idealista. Grande poder de vontade,
com alguma pertinácia. Aeccssos de cole-
ra c dc ternura, conforme as situações.
Grande ambição dc dinheiro. Excellente co-
ração, com virtudes caritativas.

SANDOVAL GUIMARÃES (Rio) —
Permittirá que* lhe não façamos um retra-
to muito fiel. E' que não queremos ser cau-
sa dc alguns. dissabores. Todavia onça : A
sua rudez dc espirito pode kval-o a um
abysino, sc encontrar quem a repilla, devi-
damente. O seu amor ao dinlie-iro precisa
não invadir a seara alheia. O seu desme-
dido orgulho não tem razão dc ser, pou
não corresponde a um intcllecto brilhante,
nem mesmo culto. Força c constância de
vontade só são apreciáveis quando actuam
para o bem; c o seu coração está longe de
aceusar essa tendência...

GAÚCHO (Ribeirão Preto) — Tem a
mãos Instinetos. Aliás, os seus não são des- graphia das pessoas normaes, bem equili-
te gênero. Apenas c muito dado á luxuria. bradas, de espirito cordato, dc grande for-
Cultua muito o preguiça mental fazendo ça de vontade c coração generoso. Sabe
sempre o menor esforço possivel. Suas qua- vibrar cam iekues nobres c repcllir os que
lidades voluntariosas são somente para sa- o não são. Mantém a sua palavra através
tisfaçào de seus instinetos sensuaes. Tem de quaesquer acontecimentos. E* mn tanto
alguma perspicácia è bastante bondade cor- sonhador; mas ha predomínio materialista
n'a' não só nos instinetos, mas também no en-

MMLE. BLONDE (São Paulo) •— Na- «arar a vida. Apparentcmente modesto, ali-
tureza. muito distmeta, de espirito sóbrio, rnenta utn grande amor próprio, aliás jus-
deKcado, cheio de suaves attracçõcs. Res- tificavcl.

pira-sc bem quando sc está em sua compa- BRANDA (Rio) -- O que se nota c
nhia, «to e, ha um grande conforto mo- uma grande prcoecupação cm parecer ama-*
ral e intellectual. Tem a faceincc discre- vc.f gcntji e communicativa. Mas o seu cs-
ta das pessoas educadas c dc bom goSfo. pfrju mc'ar.co'ico oppôc-sc tenazmente e
Suas tendências artísticas «ão evidentes. A triumpha muito das tentativas que o con-
vontade e tenaz, mas msinua-se de tal ma- trariam. Ha tini grande idealismo em torno
ncira qne quasi sc não sente Ha pouca do seu futuro> Sonha-o cor dc rosa, a des-
philantropia no coração, c isso, fraiKamen- peito da tctxlencia espiritual para cores
te, nos surprehendeu... sombrias... Sua vontade é fraquissima :

V1UV1NHA ( Nktheroy ) — Natureza snbme+teise facilmente a quaesq-ucr injun-
forte, principalmente em instinetos sen- cçôes. Tem alguma bondade cordial, mas
suflês. O espirito é um tanto frio c.:*bora pouco a sabe exercer,
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custam nas outras casas
35$000.

Para senhoras
Ultimas novidades em sa-

putos de pellica de cores azul, |
grenat, envernizada e bran- •
cos. Salto Luiz XV.
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Custam nas outras casas

45$000. Pelo correio mais
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PILÜUS DO ABBADE
O máo funccionamento do apparelho digestivo—ESTÔMAGO,

FIGADO, INTESTINOS-tem acção immediata aobre todo o orga-

nismo, produjdndo diversas manifestações, cuja origem 6 ama só.

Mantendo o bom funccionamento do apparelho digestivo, curando-se

a prisão de ventre, evita-se a tão commurn e terrivel APPEMDICI-

TE, as enfermidades infecciosas e vê-se desapparecerem as mani-

festações abaixo discriminadas, originadas pelo máo estado do ES-

TOMAGO, do FIGADO on dos INTESTINOS.

Dores de cabeça
Tonteiras
Máo hálito
Indigestões
Pesadelos
Língua suja
Digestões laboriosas
Enxaquecas

fastio

Platulencias
Bilis
Dores no estômago
Peso no estômago
Hemorrhoides .
Calor na cabeça
Azia

Gazes

Gênio irascivel
Colicas no figado
Dyspepsia
Ealpitações
Neurasthenia
Palta de energia
Preguiça

x •*.,

e muitas outras manifestações
As PÍLULAS DO ABBADE MOSS, com acção directa sobre \

o ESTÔMAGO FIGADO E INTESTINOS, eliminando as cansas, j
evitando «absolutamente» a prisão de ventre, proporcionam, desde j
o começo, bem estar geral, acceleram a digestão, descongestionam j
o FIGADO, regularizam as funeções digestivas, e fazem desap-
parecer, em pouco tempo, as enfermidades do ESTÔMAGO. FI- -
GADO e INTESTINOS.

Em todas as drogarias e pharmacias do Brasil.

Agentes: SILVA
iiiumtnumiii

& C.-Rna r de Março n. 151-Rio ie Janeiro
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AMARO CAVALCANTI
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m >rte desse grande brasileiro, aos «se-
tenta e um annos de idade, mas c*n
p'e**o vigrr das suas energias cívicas
e Ins stas extraordinárias facul .lade.
intellectoaes, que 

'elle faziam um ho-
mm dc raro e admirável valor, deve
ter repercutido e« m > um doloroso
ac ¦nteemento.

A individmlidade «le Amaro Cavai-
canti ;»tarantaria c desconcertaria um¦•sychologo methodico, que quizes«e ol>cdecer ás razoe, «Ia¦•>gira por processos systematisados. Toda ella foi cheia decontrastes e elle proprio não comnrebcn lia o exito «-eiu uma

.«*cnc dc agitações c tumultos e parecia um rapaz, ao qualanimasse uma lovialidade o nstante. Prof-ssor, advogado, po-litico, parlamentar, administrador, diplomata, jurisconsulto e
juiz do mais alto Tribunal de Justiça da Republica, tulo
nelle concorria para a formação dc i«*n estadista dc raça, a
quem tnn talento assombroso facilitava e
rcali.s.iva todas as iniciativas. A sua obra
compbxa. que se 11*10 exime inte^ralmcite
da critica, que a historia lhe reservará,
lem alguniír ousa .lc formidável como um
demento vive do «Cosmos. Symholisava
esse grande homem de acção o.s nossos cau-
dalosos rios. cm cujas águas rolam as ima-
gens dc terras c florestas gigantescas, mon-
tanhas enormes, precipitando-sc tud. para
o fim inevitável que aguar !a as immensas.
como as minimas cousas.

Teve uma origem modestíssima, das
mais modestas e humildes que se pode ter
nesu* pai; dc «So •'• dc analphabetos: co-•neçou 

pro fessor primaria no sertão do*io 
Orande do Xorte. Indo ao Ceará as-

.•dstir á ordenação de um irmã»., valeu-se
«Ia opportunidade c inscreveu-se ali num
concurso, obtendo a careira dc latim. Sa-
be-se como n_\ssc tempo as justas para «> magistério publico
eram fcvriveis e como sc tinham dc preparar CB que preten-
«liam lei.cionar.

'Datam 
dahi o -eu gosto, o seu carinho, o seu amor pc-

los assumptos de instrucçào. Commissi nado para examinar
na America do Xorte uma base nova de conhecimentos peda-
gogicos, Amam Cavalcanti «lon.«.rou-sc no seio da gloriosa
democracia, doutorando-^ cm direito pela Universidade de
Albany. Nomeado, mais tarde, inspector geral de Instrucção
Publica e direct r do Lyceu do Ceará, irrompe elle pela
marhina politica c administrativa do Brasil, inaugurando logo
a sua carreira por traços assignalados.

Eu deixo ,'e parte o deputado, o senador da Constituinte,
ministro plenipotenciario. o ministro da Justiça, o cônsul-

tor juridico do ministério do Exterior, o delegado do Bra-
sil á Conferência internacional Americana, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal, o delegado «-io Brasil á Conferência
Firanccira Pan Americana, o collaborador do Código Civil,
o presidente da Sociedade Brasileira de Direito Intencional.
o professor da Academia de Altos Estudos, o Prefeito do
I-istricto Fd Ieral c o ministro da Fazenda, para só me oc-
cupar do seu espirito educador.

Tendo ptMisado muito e agido bastante, a sua obra. pelo
quc escreveu e p?lo quc administrou, representa uma baga-
gem vultuosa, onde os nossos liographos acharão bastante
o que apreciar.

Do_te m.-z.-s  *\',$mni

Seis mesee  
' 

lafoou
Num aviilxo nn Rio f .Vn»
.Vos Fh-tnilos  ISOO
N'um. atraiarlo .... |70o
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~^^____________.
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Para mim. Rinrdo des* varão, em quem r-conheço utnm.idclo de inte licencia, de .«al.cr e de capacidade. „ma rc-coriaçao imp?reci*,el. Agora mesmo, de volta do seu en-terro, me ac «lem á .nem .ria. « mo se fossem dc hontem
°n 

mS *<|UC !,'C aT,l>*-('XÍmaram «Jo eminente concidadão. Era
elle Ireie.to. em Ontabro «ir 1.^17. A carnificina monstruosa
da guerra ensaiiRticntava. mutilava e arrazava a Eur >pa de-
vorada de egoismos, inveja; e ambições. Tripudiando sobre
OJ -niliv-es de m »rtos e feridos, a eq^culaçào dos profiteurs«lc todo 0 mundo procurava loctipl* tar-se. fosse lá |»or que ar-
ranjo fosse. Era umn guerra para fins commerciaes. industriaes

e colonizes.entre potências armadas até os dente-, sibam aquel»
les quc não estavam contaminados de paixões nem dc interesses,
e quc habitavam os paizes neutros. Eu. quc iive a inesqueciveí
h'>n«-a de me alistar nessas fileiras, sustentava a nossa neu-
tralidade. preferindo ser. acima dc tulo, um brasileirophilo,
eii*.|iiani • a maioria dos desvairad«»s era germanophita, fran-
cophila, anglophila, lusophila, italianophila, hclgophila c. pa-

rece incrível até turcophila !
Profe.sor «le Geographia Commercial, a

esse temiM), levava cu muito a sério os
meus misteres num das institutos muni-
cipaes e, certa vez, da minha eathedra.
explicando aos alumnos o ponto qic ver-
sava sobre importação e exportação, va-
lores comparativos, tive a penosa surpresa
dc ser apontado c mo um propagandista
a serviço do militarismo prussiano.

Deus de misericórdia ! Alguns rapazes
patriotas, inclusive um açoriano aqui do-
miciliado, candidatos todcs elles ao meu
emprogo qu.\ entáo. cra o instrumento

que mc garantia a subsistência, viram ahi
um excellente pretexto para escândalo e
demissão, promovendo uma barulhenta in-
trii_.alli.nl.. pelos jornaes.

Está claro, quc tive quc me defendfr.
porqie não fui educado para facilmente.

pela duvida ou pelo terror, abrir mão dos meus direitos legi-
tiuios. Escrevi immd liatamcnte um memorial sobre o caso.
doeamentando linha por linha, appcllando para as idéas que
antes expendera em artigos dc impivnsa, e o enviei ao go-
vernador da cidade. Era director da Instrucção esse cattro
grande homem dc bem, «íe uma lealdade e dc um sentimento
(!c justiça á toda prova, o Dr. Manoel Cicero, que foi de
opinião que se procedesse o m absoluta isenção de animo, para
«pie, na atmosphera de ódios e perseguições que o alliailoplii-
usino á otttrance espalhava, o pobre professor, violentado na
sua liberdade dc pensamento, pu lesse defender-se.

Amaro Cavalcanti chamop-me ao seu gabjryMie e ouviu-me

pesícalmensc. 0 que lhe disse, reisumindo-ra aula incrimi-
n:.da, com o programma do curso e o exercicio dc classe na
mão, cra a pura expressão da verdade. Tal era a força dessa
ry pressão, que, toda «essa verdade me devia brilhar, como
num csplerHor. pelos olhos c pelas faces. O velho juiz, cn-

canarido nas lides forenses, fortalccendo-mc. á proporção quc
mc escutava, com uma attenção que era toda bondade, disse-

me, por fim :
— Bu o felicito pela coragem que V. tem, assumindo in-

teira responsabilidade dos seus actos. Contititte a fazer dessa
desgraçada guerra o juico que faz, porque pensa com acerto,
i.u subscrevo ludo o quc V. mc acaba de repetir e qiêe dis-
set lou para os seus discipulos. Pode ir embora.

Era assim nas suas decisões. Delle guardei çssa impres-
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queres... conhecimento que parece fácil, que existe, porém,
cm muito poucos homens.

\\ depois que o soulieres deves pedir ao deus interiv.

com tal segurança, qual a que terias se pedisses ao Ser mi-

lagroso vestido dc branco, que seduziu tua fe com o presti-

gio da sua presença externa.

Pensa que eras «lesgreçado porque ignoravas o que podes.

Tudo é teu e tu morres dc desejos... As cstrellas te

jicrtencem e omle estás não tens luz... A natureza inteir i

«iuer entregar-se a ti como a seu dono c senhor, c tu choras

0 desdém de uma mulher!

Pede o que queres, que tudo te será concedido.

Amado Nkrvo.

são. liara o resto da minha vida. Tinha da ver-

dadeira instrucçã«i uma noção elevada, toman-

d » como base para ella a vulgarrsação geral de

idéas transmittidas pela máxima liberdade de

pensamento. Elle nào admittia o ensino senão

para «i emprego dc faculdades intcllcctuaes a ser-

viço de interesses collccüvos, sob intuitos pátrio-
ticos. Nào sendo imposto por um dogma político.
-yptr um systema philosophico, por um precon-
ceito religioso, ou por um fanatismo de raças,

havia de ser missão elevada, sacerdócio respei-

tavel.
E assim me aconselhou, <lespcdindo-se. Nun-

ea lhe pude ser útil cm cousa alguma, senão ago-

ra. na homenagem «pie lhe pre-
sto, do fundo da minha alma.

ao deixar «> seu corpo na cova
raza. eomo elle a desejou.'

Pauijo Pn.no.

+ + +
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E* a cxclamaçã > que atuía

em todas as lioccas: Emfim!
Appareceu, emfim, «i "Álbum

tf__inetnatographico do Para
Todos". Annunciado para os
últimos dias do anno passado,
só agora, devido á sua tiragem

formidável, ficou prompto. Mas, ninguem

perdeu por esperar: as promessas foram
nulas mantidas, c o 

** 
Álbum Cinematogra-

phicí» do Para Todos " conseguiu ser o que
pretendia ser: uma ««bra-prima composta «lc
ires obras-primas: t> text«i. as gravuras, a Kosalina Coelho Lisboa, a poetisa
impressão. I. tudo por cinco mil réis! Ve- laureada do 

** 
Rito Pagão 

", livro
nham. depois, di/er que a vida eatá cara... ,,Ut. foi o qrande acontecimento lite*

lano do fim de .02» e que deu ao -mi remédio - diziam os he-

novo anno, entre as preocepações 
«"eus. ** Shakespeare confir-

desperdiçadas de todos os dias. um '»»» a velha verdade, pondo na

assumpto intelligente. um motivo »**« dc uma «as suas perso-

de bem pensar. "agens 
estas palavras: - tm

coração alegre vive muito tem-

+ + +
UMA NOITE INCONVENIENTE...

No espaço, a lua quarto-minguante lem-

brava o perfil dc uma mulher sem sangue.

Ao meio, as montanhas, os morros — eram

seios, eram o total dc um tronco humano

Duas torres parallelas, esguias. tinham qual-

quer cousa dc pernas. As ruas
faziam pés gigantescos cheio v
«Ie callos. E, envolvendo tudo,

quasi a tocar .. chão, do céo á
terra, uma nuvem branca, im-
mensa.

Eu peço desculpa... mas,
aquella noite me pareceu unia
mulher muito alta. em fralda,
dc camisa...

+ + +
OPTIMISMO...

Um coração contente é um

+ + +

PEDE O QUE QUERES

Se neste mundo te appareccssc um Ser

milagroso, vestido de branco, resplamlcccn-
do cm magnífica luz e te dissesse: 

** Pede o que queres...
ser-te-â concedido'', tu te apressarias a pedir as melhores

c «usas. ,\
Pois liem, e»*c Ser milagroso existe dentro dc ti c tem

o poder «le lc «lar tttdo «planto lhe peças.
A única difíiculd.ulc é que antes deves saber bem o qne

po. Gritarão os pessimistas que exactamente ahi

é que esrtá o vcneim: sendo o mal peor o de ha-

ver nascido, será «le urgeiitissima utilida«le pos-
Miir um coração tristonho. para que se viva o

menoa possível... Os i-cssímísus sàt> doentes ter-

riveis, que recu-am o medicamento salvador...

fflrf&VQ*/.

I ** s x

f
A cerimonia

da entrega

das espadas

- H*Ím\^WÊi*W
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O .Vr. Presidente

da Republica c se-

nhor a Epitacio

Pessoa, enlre au-

tot idade t da lyre-

ja ; o mundo of-

ficial e o corpo

diplomático ; Sr.

Cardeal Arcebis-

Po, os seus secre-

tarios e prelados,

.^.üar-....
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J^anatòdoà...
A MUSICA NACION

Queres conhecer um povo ? Nào lhe in-
• 'agnes da historia, da literatura, das consti-
tuições famosas. Não vás analysar, pelos par-
quês e avenidas, os monumentos uacionac >, de

jtatriotas illustres, a cavallo ou de sohrccasa-
ca. E nunca attendas á oratória dos parla-
mentos, ou dos meetings... Confunde-te com
a gente que dansa e canta, a gente simples...

Tudo sahcrás, ouvindo a musica nacional...
Vae pelo mundo, se quizerei. Se náo quize-
res, fica onde está* : olha, c«cuta : sen e

como nós todos, graças a Deus, vibramos, integraes, :n< n
fumliveis. na modinha c n., maxixe — que c o dc!iriu:n-trc-
mc n s da modi-
nha...

+ + +
VA ES PASSAN-

DO? ESCUTA...

Ima grande
ak*gria vem sem-

pre com laivos de
tr is teza. .. Só a
tristeza é absoluta-
mente alegre.

+
Parte das pa-

lavras que a gente
diz foge para o
eéo como fumo...
A outra parte dei-
ce para a terra,
como a sombra...
E é assim que o
equilíbrio da vida
N perpetua...

+
A vida está

cheia dc silencio, o
silencio está cheio
dc rumores...

4-

A illusão é um
cock-tail de vene-

Vejo, no eéo
as estrellas calmas,
risonhas e felizes...
E vejo a* luzes ele-
ctricas da ci da dc,
lâmpadas que bri-
lham muito mais
que as cstrellas...
Seria tão melhor
que o nosso desejo
e a nossa esperan-
ça não fossem
além das lâmpadas
da terra... .

A vida vertiui-
nosa d o s contem-
plativos...

- ' A verdade

1 ii !llllMlilllllllllllllllt_l______ÉI_ÉHlillllli_IIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIillllllllUilltMtlllllliiir. i ii mi ii tu ii i ni mu iiiiiiim láiiiaiiiftiÈitt _.**•_>»> um I
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Senhorinha Hvelina Decunto, pianista alu
Pelo Conservatório de Musica de

e prêmio

está a dormir, toda núa, no fundo do poço... E se nos ati-
rassemos ao poço ....

—-Seria um suicídio desde«*-.nte...

VIDA ESTA* MESMO DIFFICIL...

No dia 20 de Janeiro, dia cathobco de Sáo Sebastião, en-
contramos, entre os annuncios do mais grave dos nossos jor-
naes, estes quatro :

Senhora viuva, portugueza, de meia idade, com unia fi
lha já moça, sendo sua casa confortável, acceita a protecçâo
«enh r dc responsabilidade c tambem de meia idade, e que, com
tedo o sigilo, a possa auxiliar com um conto de réis mensal.
Debaixo da maior reserva; &ó se responde nas condições des-
criptas, sobre a quantia acima fixada, c o nome- por extenso;
cartas na caixa, etc.

Moça estrangeira, sem relações, deseja encontrar um
senhor dc posição, para ajulal-a menialmentc; é favor es-
crever, etc

Um senhor
estrangeiro deseja

proteger ou viver
11 I.I! :...']IN ..tr C O 11!

uma moça de 23 a

30 annos, que seja
decente e bem edu-
cada, pre fe rindo

quem falar hespa-
nhol. Além de pro-
porcionar - lhe casa
c comida, será au-
xiliada com 300$
mensaes. Dirigir-se

por carta, etc.
Ca va lhei ro

de posição social e
cftspondo de fortu-
na, deseja proteger
muito discretamen-
te uma joven bra-
sileira, de vinte an-
nos de idade, fina
educaçáo e grande
Iteüeza. Cartas, etc.

A vida está
mesmo difficil...

+ + +
A HORA DA

SÊSTA...

As creanças mol-
t o com por ta das
sáo. em geral, pro-
messas de adultos

paspalhões. As cre-
ancas tém que ser
travessas, sem

peias, contentes, ba-
mlhentas... A ida-
dc da sisudez é
outra. Entretanto,
haverá, durante o
dia, quando ma-
mãe quer fazer a
sua i-equena sésta,
a necessidade d e
prender as meninas
c os meninos:

prendei-os intelli-

gentemente, distra-
hindo-os e instru-
indo-o_, aos mesmo
te mpo. Como?
Dando-lhes o Al-

rt.na do professor José IVancolle, formada
São Paulo em 1920, com distineção
de -viagem.

K' preciso viver, viver intensamente, correndo o
ser atropelado pela vida...

Todos nós somos phosphoros : ardemos, numa chamma ra-
pida...

+
Na era da felicidade universal, o tédio será talvez o ut

co sentimento supportavel...

Caw.os Drummom

mack d'0 Tico-Tico para i<)22, cujas paginas
encerram historias lindas, monólogos, come-
dias, um jardim zoológico para armar e ou-
tros brinquedos interessantissimos. Papac que
se aprece. Os exemplares restantes não são
muitos.

+ + +
PENSAMENTOS DE UMA MULHER

Muita vez dentro de uma grande paixão
existe vm ódio ainda maior.

A mulher essencialmente chie está sempre
contornando a fronteira do ridiculo; um pe
queno descuido a fará cahir no terreno vi-
zinho.

fô%_v_\i____M_
___á_f^*
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KFAISTA DEDICADA AOS INTI,

Kedactob - Chefe II
OPERADOR ji

RESSES DA CINEMATOGRAPHIA

"¦O M 4AXKIRO, 4 t,E FKVKBK.RO „K ,»__

l^^^a^J^H
CoLLABOBAIX)BES

VÁRIOS

PF.I.OS EXHIBIDORF.S

Receb-mos a seguinte carta a que, segundo a orientação

to *. publicidade aSao julgamos procedentes em Parte as aua-.

d aiplattdir o esforço de cooperação que, segundo se affir-

"Sr. 
DWector do "Para 

todos " — Tmhn <**«Mw
tmm suo m,íl0 fttina „a £&_-.„• J/^tr;t

.lasse dos exhibidores, naturaes intermediários entre o im-Portador e o publico e que no fim de contas é, das tr% Pe-ça dc que se compõe o mecanismo cimmatographieo, 17maiscruelmente sacrificada.

ma 2lIaVs*mi 
eSM ''TJ a,QHe C°nCOrre Com a '"¦" " "in-",/""' of1*™- *l**er federal, quer municipal; é a que arcacomas contas da Iuc de que basta, dentro dr um mez a mau

tura obtido; dos alugueis, sc o saião não è de sua prophe-

te, d' 
°tyf":aa0S dc ^topara anno, porque toda gente ai-tende e affirma que negocw de cinema c twgocio da Chinada musica, que Por exigências do publico, já não se permitte********* t>r menos de tres figurai. < 

* * 
tiação, que augmcnla de mes para „uz. e eím dois, tres

quatro e mais programmas especiaes de custo decup.icadòcom fitas extra, super, hyper, e nào sei o que mais em es
penalidade c metragem.

Acontece qiu a mor Parte dos exhibidores acantona-se
ÍLjSf 

byn pobres alguns, e nos seus estabelecimentos

l£S** _* 
estabelecida que um programma não pôde ser ex-nibido mais de dois dias e tem de ser constituído por dois/>•«¦ e mais films, pago todo o espectaculo 3J T mais ba-rato do que nos cinemas do centro da cidade, p0r isso queannunaar um espectaculo a preços especiaes nos bairros ètxpor-se a uma vazante certa, seja qual fôr o film a exhibir

AittJmZ* 
S€ dt?aJ!u*' 

{ 
(nlpa do exhibid>r essa organisaçãodspendtosa e p.odiga dos programmas a preças tão reduz,-aos. /; que temos de servir „<> bairro a diversidade de Pu-bltco e, por isso mesmo, de gastos, de preferencias. Se talnao f.zennos, porte de nona clientela habitual irá escassean-ao, até (!.\*app(irecer.

Depois, bem sabe essa revista, pois varias vezes se tema tal facto referido, que o mercado cinematographico é entrenos ercessivamente resumido. Todos os exhibidores têm nelesutuaiucuíe de se dirigir para confeccionar os seus pru>-grammas a 3 oa 4 importadores de films, que são os organtsaa ores dos linhas dc locação. agencias em qeral das fabricas«/"«• tu lem um escopo: tirar da fita importada o máximo
lucro qut cila C( mporta. pouco lhes importando que o preçoenvido felu locação não esteja ao alcance das posses do
ptrprtctano do cinema, e mais ainda, que seja despropor-
cio#WÍ as vezes á capacidade dc espectadores da sala que seeaiutidata u referida producção, e menos ainda, que (e isso
quanta vez acontece, meu f>cns!) á suggestão da ** reclame "
que n anima a licitar a fita, não corresponda a concorrência
do publico. já pelo errado critério dc se acreditar que um
lUm é paro todos os públicos, já por qitdesquer phcnoinenos"icleorologicos coincidindo com as datas da exhibição. Com-
prchende^c perfeitamente que um salão com capacidade para000 e mais espectadores possa pagar o preço exigido, por um
Ji-m, ii.attingtvel para outro que disponha de 200 a 300 lo-
gares somente,

StUU gênero de consideração não entra o importador
entretanto, mesmo porque... 

"de 
minimis non curat praetor"'.

Ii facto, a existência de uma associação de classe entre

Sií^íSlL!^ 
° coo?"a<~*° Ponrntura sonhada entre

,nín It* i 
tÚi *' mCrCè da lM,a' d« concorrência, ainda

! J?VilíT A''""""" ******* *• ¦**>***- *****
fraqueza incorrem 

para o seu desprestigio e a sua

Se a todos animasse a vontade intelligente de fortalecer

apno moral d.* que ella carece, seria a União o centro de

ciíemlJn 
': 

EE 
d°S *»»«**•* *» "«se negocio de

ris 211 r, UTC°S T 
9anh0m " ""«• *»*". nada ar-riscando o >cu lucro è sempre garantido e seguro V, nL

fosse rea. ,s>o que af firmo não se daria o facto de 
'ande,

*[^^^at*T^

1 
h^t. 

íaCt? c°ncorre para demonstrar qae esse neaoein'£j*',« 
ÜT t /":" """ ' "" ""^"•i" '»-"*'• 

"'ribTeôZ
tensa muita gente boa (e sem malícia o direi, tambem o Sr

«wlr,,,m'í)- SÓaA 9""f* - ********TmZ as li-um; ÍOin que se cose. premida entre as exigências do Publico

um Locad.nho de intelligencia 'e 
de orientação PotUriamn* ,*rir dependentes de tudo isso!... trnfa^ao 

Poaenamos ser

Queira acceitar, Sr Director. etc. etc.n

-W 
'7tjK°rí,c l^n blinda, dc Buenos Aires, lemos queB Socicxlad (kncral", firma importadora e exh bidora d^

tod- as ompr„.s «hihidora, juntas nlo ataram _ ^5

+ + +

a JJ»»* tóEil **sr^*s
x.mo, para Argentina e Chile. pro"

+ + +
A "Corporacion 

Argcntino-Amcricana de Film*" *m
preza importadora argentina, presidida por D. Rcmulô NaTna qne vanas vc^s nos temos referido, tem actualmente cimo•seu representante no Rio de Janeiro o Sr. AugusTo Alva^QU.-. sc-Butóo os jornaes pla.inns. ou nLan^^Sa,He «,ue e concessionária exclusiva para a America do, sS1 me nao conseguir realisar esse negocio montará a Agencia

Í2S An,,PreZa' 
entrand° 

!° 
mcrcado 'Tasileiro O Sr \u.gusto Alvanez permanecerá no Rio de Janeiro até a re soluça ,«os negcçios que tem entabolados. Sabemos 5cXiTS£fb-nte prorbeção ;]OS Prcxluctores Associados eSno .'tre outros. M c.nemas Parisiense e Odeon. tIK,ns0". 

«-

+ + +
A Tor incuta é uma nova producção que brevemente edi-tar, 
Çaimine 

Callone. O argumento é £ Sergi Ornsk aestrella principal Soava Callone. K 
^rnski, a

? + +
*l aventuara de Monte Cario, fibn da Kllen Richter-

^ívr 2 
¦*_*»*. -endo a cri,!;.",,; ;,

se oa Sr„a i-i 
SCmpCnhA°í 

*da nrotaK°«^ta. Varias scenasse passam na Hespanha. África, cm Paris e em Nice durante0 Carnaval. A photographia excellenHe. '
•f. 4. 4.

aim',ic)<anoí3\|fÍlnnS 
Ími,ortaí,(^s P* ^alia em ,«,20. 67 eram

Fm SrV/tS 
1aCS' I2 franCeZCS e 7 <le outros paizes.

n"os fr'7 4?S 
q"e cntraram "* Península, 270 eram ali,-mães, 18; americanos e 24 francezes.

•



J^c*wáÍòdhhm\
**> 

Dirccrão de Rccivs Eason—Producção dos malfeitores. Jane, uma passageira que
de 1921. viaja na deligencia, cumprimenta Pinto

nmTuiKiiir&n l>eIa sua l)ravura- E,lc vcm a conh«ccr °
UlMKiuut^AU nomc rfa moça c segue para a sua cidade

Pinto Peters  Hoot GinsoN. natal, Cinnebar, em companhia de Chuck-
Chuckwalla Bill... Joel Day. walla.

Jane Rtvdley  Molly Malone. Em Cinnebar, Jane é recebida por Joe
Juiz Fay  Richard Cummings. Reedlcy, seu tutor e Prefeito da cidade.
Kliza Fay  Mary Philbin. Pcrcy Gibbons, redactor-chefe do jornalzi-
Joe Reedlcy  Joseph Girard. nho da localidade, é dali expulso por ha-
Pcrcy Gibbons  Wm. M. Mc Cornick. ver publicado matéria offensiva áquclla au-
Tom Caldwell  Charles Newton. toridade, c transfere a propriedade do seu
Nathan Hitch  Arthur Hoyt. jornal a Pinto Peters e Chuckwalla Bill,
Blackie Holloway. Joe Harris. em paga destes o terem livrado de apanhar
Steve Carroll  Jitn Corey. uma surra mestra.
Sam Waters Mac Wright. O Prefeito está de posse de uma hypo-

OINIOES DA CRITICA thcca sobre o jornal. Pinto c o companhei-

Drama movimentado do Oeste. Bem di- ™<lão 
balanço nos seus haycres com o in-

rigido, especialmente na scena eleitoral tn;.to 
de Pa^m ***£ encargo ; mas vc-

ná captura do assassino. " 
,ca™ q"c na0 d,sPoen? do *u«»«ente e

Chuckwalla suggcrc o jogo como medida
Movmg Picture World. de salvação.

Empolgante thema do (Vste construído pjnto faz amizade com o luiz Fay, e
sobre noticiário de jornal. 

encontra-se cara a cara com o Prefeito
Wid's. Reedlcy, com Jane e Blackie, a quem se

Histeria do Oeste, baseada em thema annuncia como o novo proprietário do jor-
lim escoM ido. nal. Dão sociedade a Nathan, o imptvs-

lixhibitor's Herald. sor, e este fornece as suas economias para
Bom typo de film do Oeste, interpne- aJU(iar ° pagamento da hypotheca.

tado pelo pittoresco Hoot Gibsoií. Assentam depois cs tres que a cidade

u ,- a- , kf precisa despertar do seu letharRo moral.Motton Picture News. d:„*« ^.^j
T?, rinto produz o seu primeiro ensaio jor-A o segund.» f,|m da serie de Hoot nalistico, consistindo na declaração de quei.ibson, e e tao bom c attrahentc como nas próximas eleições, elle e Chuckwalla

primeiro. ....... 
„. , _, se apresentando candidatos aos cargos de

hxhibtuir s Irade Revten*. Prefeito e Slieriff da localidade.

d- a . ,.i 1 1. ***** °s capangas, ao mando de Reedley e
Pinto leters c Chuckwala Bill impe- Steve e um outro, tentam matar Pinto

dem que dois bandidos assaltem uma dili- e Chuckwalla, mas Pinto frustra-lhes o
genc.a. mas nfto logram evitar a evasão plano e laça Steve e o outro bandido, obri-

gando-os a confessar que fora Caldwell,
o sheriff, quem os encarregara da sua
missão.

Pinto leva-os para a cidade, e immcdia-
tamente notifica a Caldwell que desista de
entrar no pleito eleitoral.

Pouco depois, Eliza vae á typographia
agradecer a Pinto a regeneração «de seu

;ae. e deixa-se vencer pela emoção, quan-
do lhe manifesta o seu reconhecimento.
Pinto tenta consolal-a, mas Jane apparecc
e surprehende-os numa attitude que, a seus
olhos, parece suspeita.

Chuckwalla aquire o salão de jogo de
"Blackie" 

pelo preço que deseja.
O ex-sheriff conta a Reedley que tem

ordem de se retirar da cidade e pede-lhe
dinheiro, afim de se transportar para Les-
te. Mas Reollcy recusa. Pinto e Chuck-
walla ouvem a discussão que sc estabelece
entre os dois, e no correr da qual Caldwell
iccusa formalmente o ex-Prefeito de se ter
apropriado de bens pertencentes a Jane.

Jane promove a venda de suas proprie-
dades e prepara-se também para regressar

para Leste. Nessa noite, Kliza. que ouviu
os projectos de Jane e suspeitando da
causa da sua resolução, vae procurar a mo-

ça. Mas Jane está ausente, em companhia
de M Blackie 

".

Reedlcy faz á rapariga propostas que
ella acolhe hostilmente, mas vê o seu pia-
no frustrado pelo velho juiz que seguiu
sua filha. Pinto ouve os gritos de Eliza.
penetra na casa. c surprende Reedley a
espancar o magistrado. Pinto entra então
em luta com o ex-Prc feito, mas é impedido
de o matar.

" Blackie " surprehende Reedley no momen-
to em que este se prepara para partir, le-
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tessor diversas |K-ças
dade.

A ambição do colleccionador vence o*seus receios de uma cilada, e elle se diri-
ge ao local designado, onde de facto adqui-re algumas peças dc valor.

O vendedor declara sem rebuço ao seunovo ciente que é elle quem está á testa<le um bando, cujos membros só se alu-
gam eomo cavouqueiros, uo intuito de fa
zerem parte das turmas que procedem aos
desenterramentos e assim se poderem apro-
pnar de algumas preciosas relíquias. Nesse
momento é offerecida ao professor de I.i
Koche uma múmia Tophar. As múmias
desse gênero sào de extrema raridade, por-
que representam esposas de imperadores
que desertaram da vida por sua própriavontade. São exemplares que. embora ten-«Io dormido na terra por milhares de an-
nos, nada perderam da beileza primitiva.
Ate então só dois exemplares desses co-
nhecia a .sciencia, e como a lapide que co-
bria o terceiro attestava a sua authenti
cidade, annuc o professor de La Roche
em adquiril-o.

Affrontando grandes riscos, determina
elle que a múmia seja conduzida para Ph-
ns, onde ficará no seu museu particular
Assim é feito, e o professor tem final
inente o prazer de revelar ao mundo scien
ti fico o seu maravilhoso thesouro.

+ + «*•
Passam muitos annos. Em Nova Yor!;.

um conhecido rei da imprensa, que dispo.'
«le inesgotáveis recursos, concede a ex-
tranha e doentia fantasia de adquirir to-
'Ias as múmias que lhe seja possível obter,
as quaes recolherá a uma sala do seu pa-
lacete, disposta como uma câmara mortua-
ria, onde lhe será grato passar, no reco-
Ihimento e no silencio, as suas horas de
repouso. Contri-sta-o, porém muito, que da
sua collecção não faça parte uma só m:.
mia de Tophar, e o seu mais vivo desejo
é enriquecer com uma dessas relíquias 0
seu sinistro museu. Quando elle vem a ter
in.formação de que,.além das duas múmias
conhecidas, que se não podem comprar por
serem de propriedade official, ainda uma
terceira existe em mãos de um particular,
o millionario Werren immediataimente tor-
na publico que concederá uma generosissi-
ma recompensa a quem obtiver essa ter-
ceira múmia Tophar, para a sua collecção.

I1 malmente, elle recebe a noticia que pt*©-
yavelmente ha muitos annos esperava, c
inimediatamcnte parte, num aeroplano.
para Paris.
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Lola Renaud

ma-.se então o opulento millionario, Mr. Werre-Calone lança mão de todos os re-

Sa___^_ss ™c,ame * - s_y ir/* „ raSs^
Após „m entendimento reservado com o T Garnier a <T. , 

* 
K?** £2*"

dono do botequim "Ao 
FellahT WeVe acha M"l° 

"" ^ "

retira-se do castello por uma sahida se- A presença de Gamier permitfe-nos ve-
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"ferrasse" de um dos mas sumpluosos hotéis do Cairo...

ri ficar agora que elle e o homem que ven-

deu a famosa múmia ao professor de Ua

Roche sào uma e a mesma pessoa; outro-

sim. que o seu libertador nâo é senão o

fellah que naquelle tempo estava ao seu

serviço.

Mr. VVcrrc-Calone, que já anteri rmen

le tivera relações commerciaes com Gar-

mer, pcrgtnia-llie entáo o paradeiro ^ 
da

múmia descoberta oito annos antes, e Gar-

nier cynicamente lhe responde que o seu

possuidor é o conhecido egyptologo de La

Koche. Satisfeito, o commerciante de an-

tiguidades torna a partir para Nova York

sob a sua verdadeira identidade. Como, no

circulo dos colleccionadores, o seu nome

gosa de grande prestigio, o homem de cs

tudo confia nelle e m stra-lhe a múmia

Tophar. Tomado de uma anciedade febril,

Mr. Werrc offerece uma somma colossal

pela múmia, mas o sábio declina de todas

as offertas. E' então empregada a força, e

sob a protecção da noite vem a cubiçada

reliquia a ser roubada. Nò ultimo instante,

são, porém, os ladrões surprchendidos pelo
criado do sábio, que tambem foi testemn-

nha da compra da múmia no Egypto. O

fellah amordaça o criado, e ov ladrões

conseguem o seu intento.

O ruids desperta porém o sábio e os seus

empregados, que logo açodem a alliviar >

criado da sua moreiaça. A policia é infor-

mada do qre se acaba de passar. Esta logo

doeconfia de que o fellah é um f regue,

habitual do mal af amado botequim 
"Ao

Fellah". e começa desde logo a pro-
cural-e).

Do auto em (pie persegue os criminosos,

a policia vé qne o fellah e os seus compa-

nheiros se acolheram no botequim referi-

do, ao passo que o pesquizador de anti-

guielade-, que* chefiou a expedição noctur-

na. prosegue em seu caminho. Emquanto a

policia cerca o antr ) dos ladrões o offi-

ciai de policia persegue o automóvel. A"

alcançar, no valle, um marco de pedra, o

oecupante do auto perseguido sae do ve-

hiculo para logo elcsapparecer, perto do

marco, por uma passagem subterrânea. A

policia chega a> local antes qvie a passa-

«em se tenha fechado de todo, c o official

com um tiro. impede que ella acabe de cer

rar-sc. O perseguido, ao percelier o tiro,

depõe a múmia no sedo, e immediatamcn-

te cogita de põl-a em segurança.

Pela porta secreta elle apressa-se a al-

cançar o seu quarto, despe a roupa e dei-

ta-«e a dormir. Assim, c^m grande pasmo
dos perseguidores, quem elles ali encon-

tram, em vez da pessoa a quem procuram,
é o conhecido millionario Werre. E já te>-

dos se dispõem a retirar-se sem proseguir
nas investigações, quando um dos funecio-

narios desmascara o americano, que é

preso.

+ + 4-

O pintor Garnier, com o auxilio do seu

criado Mastabá, desde ha muito vinha fa-

bricando c enviando a Calone muitas an

tiguidades falsas, e quiz o destino que Ca-

lone viesse a conhecer o moeiclo de Gai-

nier, a dansarina Lola, c por ella se apai-

xonasse perdidamente. Como, porém, o

pintor cessasse de -ser-lhe fiel, cila ahan-

donou-o e voltou a ligar-se a Calone, me-

nos por amor, do que para ter, ás mão*

cheias, o dinheiro indispensável ás suas

custosas 
-toilettes". Depressa viu Calon-í

que as suas elespezas excediam por muito

os scus recursos, e assim pediu a Lola que

as restringisse, mas a bailarina não acce-

deu a taes pro.ensõcs.

Na sua afílicçào, Garnier foi procural-o

acompanhado do fellah, para induzil-o a

entrar, na fabricação dc múmias, com o

auxilio de Mastabá, especialista no assum

pto. A principio Calone rcpelle essas pro-

postas, mas elepois acceele, para que L li

não seja sacrificada no seu luxo. Na pri-

meira tarde em que Lola vae ao " caba-

tet", deixa-se raptar pelo 
"attaché" Pa-

blo Alvarcz, que ama com sincera paixào.

guando Calone Coita a casa encontra de-

serto o seu lar. Debaldc elle tenta encon-

ttar a mulher que ama. Emquanto os d »is

infames — I^ola e Pablo — nadam na sua

felicidade sem nuvens, Calone consome-se

no mais angustioso desespero. Mas um dia

Calone apparece: quer apoderar-se de Lola

tela força, porém ella o faz expulsar pelos

scus cachorros. Calone jura vingar-se e

busca attrahil-a a uma n>va entrevista,

l^ola vae, porém, pedir a protecção de Gar-

nier e surprehende os dois amigos, que

prexedem á sua criminosa industria. Ella

insulta então o antigo amante, chamando-

lhe criminoso, e prepara-se para «e reti-

rar. O fellah tenta impedil-a de sahir e

assim sobrevem uma luta violenta. A um

golpe mais forte, Lola cae no chão ina-

nimada, ao mesmo tempo que o fellaii lan-

ça no ambiente o seu commentario te-

tricô:

— Ora, até que afinal, ahi temos uma

múmia Tophar 1

A vista do ataude aberto que con-

tém o cadáver de Ixila. > millionario, pro-
fundamente consternado, é acommettido

por um choque cardíaco, e cae ao chão,

fulminado.

II IjE

Lola no armasem de raridades,
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t/ma recepção no palácio do governador militar de Varswia.
F.LM KM O ACTOS - ARGUMENTO DE W.LLY Rfjfl F. PaUL GeoRC - D.RECÇÃO DR OTTO Ri***,*

DISTRIBUIÇÃO

Maria, Condessa Walewska HELLA MOJA
Mme. Laczinska. sua mãe Margarette Kupfer
Conde Walewski Kmrl Hcysc
O imperador Xapoleão Rudolf LcttinKer
Marechal Dunoc Magnus Stifter
Conde de Evians \nton Edthofer
Príncipe José Poniatowski Leopold von Ledebotir
Mme de Czylkcviska Mccht>hildis Thein
\on Bramcki Arnold Czempin
Josefa Szehga .' . Auguste Prasche-Grevenberg
O mameluco Rustan Wolfgang von Schwind.

Estamos em iRcó. A gloria d> grande militar correspondia um titulo de nobreza. Varsovia sonhando iá n^n, . i icorso, cujos talentos militares haviam stib- que coroava o feito do soldado victorio™ ,ln^!^ 
J a possível base

."gado a Kuropa. li.^rtado a França amei- Continuando a sua rápida iSalT caseTe1 
<£JL& "T"1 C'íde- 

2"cada pela reacção monarchica, desde qt.e umphal. o filho de Leticia Bonaparte o a mra o imnerad™dl\ a 
grand£ 

^°cabeça de Luiz XVI rolara na praça d. sassino coroado, o aventureiro como 2 eniZa com cuia li* 
** 

.T^Greve - estabelecido o regimen da liber- chamavam as gazetas londrinas approxi- na™pudercontaT desde^JSfí 
*

dade e afinal, jogando a sua espada vi- mava-se de Varsovia. a grande cidade po- rioaa de Paulo I nn, tf 
myMC"

ctonosa na balança em que se pesavam os laça. outr':ra sede de uma brilhante mo- ,,£»? os ad^JrioTdU%°™ortun™cnU-destinos dos p:vos, creado para si um im- narchiade tradições faustosas e agorn »5^X fflS-ffrt? tLXT% l0<»0mr>
peno de dilatadas fronteiras, derrubado oppressa pelo guante férreo do conquista" FTj?m fl -°'
monarchas, substituindo as velhas dynastias dor brutal. 

conquista b, mesma "-"»»« <!»« '".paciente

Por pessoas de sua familia ou por se,s Napoleão sentia, irritado, ttaf o maior íw *s andoToVlimbem **"'* 
P°

marechaes do Império, tocava então o seu perigo para a sua ambição de domin ô i, Í^^r^K^^^'1^ 
°S 

(?"apogeu. As resistências dos povos da Eu- tava na impassível attitude do eòbsso para a rTsta^ra^o ta n a T SB"ropa Central, alimentadas no seio das as- moscovita, immobilisado como o rs de^e asTu^rra^ <l Ín A v > 
' *

Cações 
secretas, propagada» pel. rainha S da» rcgi,,es po.arcs. por de.ra"/das 

"x"- SSSdTo 

?TÍSJ-rl&F«£i KX?da Prússia em pessoa, que, de casa em tensa, regiões que o gelo cobria no haver- sia e Amtt-i. J^SSu zZ? %'} S'c-J. de cidade m cidade appellava pelo „„, is„,a„d„ aí grandes cidades d> con- pktria deTagdlào 
' """^ ''

velho espirito allemão, pela velha energia tacto cam o res:o da Europa. Nessas nla- Fniralainva «. v,„«. ¦ uallemã, pelo sentimento de liberdade al- nicies immrnsas formigavam milnfe-l d, my^^Tcln^n ^ 7^L°lemâo. fora domada após uma rápida M.bditos do czar aue a um simuIm ™J. '" 7*1 
caP,taou 0s corações dos pela-

sanguinolenia campanha" que durara ape- se iransformariam'! sò.dadT^"mp.Ós rancaT" 
^ dM ma'°r" """

nas algumas semanas. O exercito francc.r a defrontar os brilhantes guerreiros crês- 4» + +parecia in venci vel. Os seus generaes ti- tad^s nelo sol de cetn bita1ha«* xr . .. . T. . . . .
nham nome, brilhante» e a cada triumpho O Corso ha^SSjT dirige nara Jt T'"" 

^Z"1 *? 
i*a?,mk?* .f**"¦«->¦ ^'t*v, .iii-ja-ci-cmc. aingia-se para milia das mais nobres tradições, viviam
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por esse tempo s»ó dua. mulheres, as duas

ultimas representantes dc uma casa cuia

origem se perdia, se confundia com os pri-

mitivos povoadores do território, brilhando

o seu nome sempre a«' -a*-0 *I-°* **omcs do*

reis guerreiros, nas campanhas contra os

ca vai lei ros teutonicos. contra os turcos in-

vasores, contra os povos irriquietos do Da-

Mubio. contra os húngaros bellicosos..

contra todos os inimigos da Polônia no

«lecorrer dos séculos. A velha Frau Lac-

zinska c süa filha Maria, a mais formosa

dentre as mais formosas donzcllas de que

*e orgulhava a P >lonia, estavam ambas

recolhidas a esse velho castello senhon .1.

cm virtude de «le.gos.os domésticos. Ma-

ria. mal acabara a sua educação em um

«Ios austeros conventos da capital polaca,

e logo á sua primeira apresentação na so-

cieda«le tivera o seu primeiro romance de

amor. _•#...
Kra um joven e brilhante official gue

lhe i>crturbara a imaginação c cuja mas-

cuia figura, por mais esforços que fizesse.

uão c«jnseguia apagar de sua «memória.

E entretanto era necessário «|ue o fizes-

se, pois que uma Laczinska não podia

amar nunca um inimigo dc sua pátria. A*

filhas da Polônia não podiam amar um

russo, sem que fos*em votadas á publica

execração. K aqàelle official. cujo nome

ella ignorava, e que fora 0 primeiro a fa

zer palpitar o seu coração de donzella. per-

tencia aquelle exercito ao qual havia sido

confiada a triste missão de opprimir um

povo altivo, conservando-o sob o jugo da

mais odiosa tyrannia.
Foi sob o império dessas cogitações que

Maria !,aczinska se tornou condessa Wa-

lenska. O marido, septuagenário, pertencia

á mais alta nobreza tambem c foi pela sua

máo que a linda polaca penetrou nos

offuscantcs esplendores da cone de Var-

fcov*a* n i
A figura dc maia relevo então na Polo-

nia era José Poniatowski, destinado a mor-

rer annos depois ingloriamente, depois da

batalha de I-cipzig. afogado ao transpor

o EWtcr. Governador militar de Varsovia.

por investidura do rei da Prússia, princi-

pe, sobrinho do ultimo rei da Polônia,

moço ainda, dotado das mais brilhantes

qualidades militares, era nelle que residian

todas as esperanças da terra opprimida.

José Poniatowski era, além dc hábil sol-

dado, um consummado diplomata. Sabia (e

quem poderia ignorar as fraquezas senti-

mentaes do grande soldado, quando todos

os olhares da Kuropa estavam para elle

voltados?) que a belleza feminina é no

grande talwleir- da politica uma pedra

que as mais das vezes decide «la partida.

Quando Maria Kaczinska. condessa Wa-

lewska. foi apresentada em um saráo da

Corte, deslumbrando a todos a sua formo*

sura. o prineij-e decidiu-se a jogar com

aquelia lielleza soberana, delia se servindo

para decidir Nai>oleão a libertar a Polo-

ficio seria sublime demonatraçâo de ps^

triotismo. at-
Maria l«aczinska tinha, como toda a li-»

lha da P«>lonia. liem vivo o culto da pátria.

Acceitou o posto ciue lhe of fereciam c foi

c «perar Napoleão em Bronnic.

O primeiro encontro dessas duas crea-

turas deu cm resultado fulminante patxã-

tio imperador dos francezes pela liella pa*

triota poUca. Mal presta attençao ás ar-

Morosas MpptlCM dc Mana em favor de

sua terra, enlevado pelos seus encanto.-..

Du*.

+ + +
• passaram. Varsovia mergulha-

in...

Falou-lhe; mostrou-lhe a pátria gemen-

do, subjugada, opprimida por tres povos

diversos; pintou-lhe em cores vivas o so-

lierln. futuro da P«»lonia redimida. rele«*i-

brando-lhe a um tempo as esplendidas gio-

rias de um passado muitas vezes secular;

disse-lhe que delia, só delia dependia a

liberdade da Pátria. Fascinando o gran-

de guerreiro com a sua formosura, dom

de Deus, delle poderia conseguir o que era

aspiração de todo um povo. O seu sacri-

va em pomposas festividades. A nobreza

polaca, á sua testa José Poniatowski, que-

ria deslumbrar Bonaparte com o luxo e o

brilho de uma das terras mais tradicionaes

om que ás pompas da civilisaçáo occiden-

tal se unia o faitsto dos costumes orien-

taes
Foi cm uma dessas festas que Maria

Lac/inska encontrou novamente o garboso

cavalltiro «pie lhe fizera palpitar «> cora-

ção de d«»nzella. Kra elle o conde de hvi-

ans. e desempenhava «» cargo de ajudante

de ordens de Napoleão* Não era pois um

russo como lhe f«*»ra af firmado!...

E tão visível f->i a sua perturbação que

toda a gente a notou, mesmo o imperador.

Un «laquelles accessos dc «fúria que eram

freqüentes om seu temperamento de ept-

leptico, invadiu-o inspirado pelo ciúme.

Chamando Duroc (duque de Frioul).

aquelle dos seus marechaes «pie mais dis-

tinguiu sempre com a sua confiança, de-

terminou-lhe que enviasse o conde d*Evi-

ans para outro logar. pois que a sua pre

(Termina no fim da revisto)
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A recepção do imperador
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Vtlm da Realart

Producção de IQaJO

DISTRIBIICAO :

"Paschoa" 
Hicks Mary MUes Minter" Sberd" Raynes . Monte fílue

tlayton John llowers
"Papá* Hicks .... Guy Oliver" Mama" Hieks .... Martha Mattox

(J bispo da m manha Robert fírmeer

OPINIÕES DA CRITICA

E* das melhores producçoes <le II, M.
Minter. Notáveis ef feitos de luz e scenas
U*llissimas ao ar livre.

Movimj Picture World

Kxcellente film de M. M. Minter ; uma
boa producção.

Motion Picture News
Offerece todas as garantias dc agradar

ao publico esse thema romântico que se
desenvolve no meio das litrlas paisagens.
Ha scenas que são maravilhosas por seu
scntiaamto emotivo...

. Exhibitor's Trade Reviezu.

Historia pouco coinnuun, cxrcllcntcincnte
interpretada...

llid's.

Diversão imito Ima para toela classe de
publico.

P.xhibitors Herald.

Ira o dia elo essameuto tle " 
Pkaschoa". Paschoa Hicks e 

uShcrd" 
Raynes.

uue^hi 
ÍSft.raUnlr,üan,ü 

í Í*«!ÍS ! 
* ,>hraSC **> havia (,C *r ' Clayton tcria natural- >'ara taI É não havia espada cravejada deue ah, Rça seria o seu fecho, cm vez „u.„tc, qUe ser o Príncipe: o seu vestuário pedras nem orôa fiam. ,ei ante eauà,''" *" ¦"•"1C""0- '• •" <™'° c„ca„.ad,,r e|ea<mte, , « i,,,,,, 1)Crfeitu. u armavam },»•. am prhvci% de.'"mo * íradla» mat

original, mais deslunilirante elo que clle !
Naquelle quadro de niontanhezcs de-as-

seiados e rudes, que eram afinal a gente de
qt* 

" Paschoa " 
procedia, O seu namorado eles-

tacava-sc como i«ma figura rutilante, uni
forasteiro vindo dc grandes cidades que
cila nunca pisara, um cidadão ele um outro
mondo !

K clle quer se casar commigo 1—elcela-
rava " Paschoa". triuinphantc, a sua mãe.—
Tudo quanto tu disseste.c papae. c * Shcrd "
Raynes.— era bobagem ! Todos vocês 1ok<>
disseram que elle ia estar por aqui uns
tempos, e qie dopois clle me deixaria para
ahi, á toa, para ir casar-se com alguma
moça da eieladc ! Mas enganaram-se redon-
ela mente, todos : é comm.Ro mesmo que* elle
vae casar-se.—elle que já viu milhares de
automóveis e que me conheceu, pela pri-
nieira vez, quando eu vinha tangendo do
pasto uma vacca !

Havia na voz de 
"Paschoa" 

o eterno or-
gulho da mulher, e> orgulho inseparável da
donzella pelo namorado que a escolheu para
I roelama-a, ante o inundo, como a sua pre-
dilecta entre todas as mulheres. E esse or-
gulho augnu-ntava a jovialida'e da sua
exaltação, como transformava em musica
as notas a flautadas da sua voz de tAnhre
agreste e quasi bárbaro 1

E vae te levar a correr cidades, com
evrtcza, — acerescentou a mãe, alegrando-
se por ella. — Vaes ver eousas lindas,
" Paschoa 1" E que moça lionita elle vae fa-
zer de ti 1 Calculo que, quando eu te tor-

ma( mWW
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Creio que hei dc ter sempre saudades das montanhas, mamãe.
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Clayton. Paschoa Hicks e mama Hicks.

Ravnes abanou que não, com íf cabeça.

O «enhor tem coragem -- respondeu

— e eu gosto de gente de coragem 1 Vim

aqui para Ih; pedir per láo de ter pensado

em nutal-o. Ku imaginei que o senhor nao

ia aíir direito c m 
-Pascbra". Ora eu vou

?cr pastor e sou crente, mas o estygma de

Ciim re~nhir:a sobre m»n. porque en * f-

ria matado, se o senhor houvesse faltado

ao seu dever !
Sempre foi minha intenção dar o meu

nome a 
" Paschoa".—disse Clayton.

Mo» os forasteiros que por aqu» ap-

parecem nem sempre fazem assim. E eu

não sabia se o senhor era ou não igual aos

outros. Ora, 
" Paschoa"..

O homem deteve-*?. De; ois, com sim-

plicidade m
- Eu tainltem me queria casar com f»"

choa". porém ella preferiu o «erhor. c nua

vez que o senhor vae andar direito com

clh. e>tá tudo direito. Seja feliz.
-Seja feliz", — era a phrase que os

montanhezes da região trocavam á despe-

dida. E. na l»occa dc Rayncs. aquella phra-

se era o «eu adeus, não a Clayton, mas a
"Paschoa", á rapariga que toda i vida elle

dese:ara por esposa. Clayton. nos sen*

tempos de menino, aprendera o que era ser

cavalheiro, e mais tarde, no campo dc foot-

bali da sua inivcrskh4.e. anrendera o qvc

era jogar com lealdade. 
" Sherd" Raynes

nunca aprendera cavalheirismo, nunca co-

nhecera universidade, nem foot-ball. Mas

nem por isso deixava de possuir um código

ie. .a» »^r * lato nunca ' - con- que Clayton tantas veres encontrara, e.tra- fe lealdade, e sabia respeitais.
Isv. nao. nue . Isso ni nca • c 

d« fó 
• 

|i|$ caminhos solitários da mon- _Scja fel« ! . disse ao homem que
testou ardentemente;J^^lhT^ 

tenha. se ia casar com a mulher que elle amava.

VmltSZTZ. c?; n^nca «rli'- Q« bc- - Bon, dia,. Ra,.» ! - disse C.ayton

'.Tnlc 

assustam'tJrmrpaVecer que 

' 
niãdo. r.„ucccrc,„ „„ cV, ora a- fo- li, para o noivo. Mo trt. do mrin di.

.emnre hei dc gostar mais disto por aqui ! ra teiro. - Ha muito que não o vejo chegaram sua mãe c sua irmã. e tá-» dc-

A m>ça hnçou os olhos pela janella al>cr-

ta, ao longo do atalho pedregoso que sen e-

iava entre as arvores, e mergulhou por fim

na nevoa azulada que se via ao longe, no

mysteno dos monte* Cumberlend. Depois,

os dedos esguios a ferraram as mãos no-

dosas :
Creio qv<* hei de ter sempre saúda-

des da montanha, mamãe.
Por algum tempo estiveram caladas. Os

montanhezes são em geral pouco communi-

cativos, e sempre encontram lifficuldadc
'•m traduzir por palavras o que mais fundo

lhes bate no coração.
Que acaso tão extraordinário. — dis-

sc a velha — que 
" 

Sherd 
" 

Rayncs vá cum-

prir o seu primeiro officio de pastor, ca-
^ ando-te. elle q.:c durante tanto tempo
foi candidato á tui mão !

Mas vae mesmo — disse 
"Pasrhoi",

— e vae também pc-dir a papae que prohi-
ba quaesquer bebidas no casamento. De

resto, tu bem sabes que rlle está sempre
em cima do velho, para que cllc deixe o

whisky em paz 1
Olharam as dtns de nov» para os

Cumberland azues. bem longe. Já não es-
tavam ali mãe e filha: era o dia do casa-
mento dc "Paschoa". e 

"Paschoa" 
jassa-

\a portanto a ser mulher ! A sua censura

podn po.'; nassar...
Meia milha para além. seguindo pelo ata-

lho pedregoso, o noivo, á mesma hora,
mergulhava tam1>em o olhar no horizonte
nevoeiro, rensando em " 

Paschoa**. Voltou-
fc ao ouvir passos, e ao primeiro momento
custou-lhe a reconhecer a figura desagei-

- O senhor não mc tem visto, respon- pressa as viu, vestidas c mo todas as mu-

deu Rayncs com vagar, porque eu tenho lherc> que elle até então conhecera, falando

*a*\ Bníj W******\
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Paschoa Hicks c Clayton nas montanhas.
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a linguagem amável c requintada que sem-

, pre hei ouvira, o mal-estar qu* cllc havia
recalcado nos mai* remotos cscaninJos do
seu espirito desde que começara a amar

Paschoa .subiu marulhando á superfície
Não e que houvesse nas -duas senhoras o me-
nor indicio externo de desapprovação • eram
ambos senhoras de educação e amavam Clay-
ton. fcra o dia do seu casamento, c uma
vez que elle as «desejava 

presentes, iam
manter a attitude adequada a pessoas da
sua qualidade. Mas justamente porque ama-
vam a Clayton, muito embora conseguis-
sem apagar o seu pezar nos olhos e na
voz, não o conseguiam apagar no coração.
E Clayton que tudo comprehendia e queas amava taml»em. lia o que lhes estava•rto coração, tal e qual como sc lhes estivesse
nos olhos e nas physionomias.

• Nào fraquejou porém Clayton na sua le-
aldade á sua " Paschoa". KUc sabia que, ápar-
te cs seus modos bruscos, o seu falar semi-
larbaro, luavia nella a mesma doçura, a
mesma bondade, a mesma sinceridade, quenaquellas outras mulheres. Mais tarde elle
a levaria para onde ella não vivesse daquel-

. Ie modo rude. para onde não mais ouvisse
aquelle l»arbaro falar. Já muito lhe havia
ensinado, e mais lhe ensinaria unda. Dés-
scm-lhe um anno nas grandes cidades, sob
a sua direcção, c veriam como a sua lielle-
aa, o seu encanto natural, haviam de brilhar,
de resplandescer !

Oh, não 1 Nao fraquejou a lealdade de
Clayton. Mas fraquejou a sua coragem im-
mediata. Prouvera a Efcus que já tivesse
j-ãssado o dia do casamento !

—- 
¦ 

-i

—- Antes elle não tive-asc vindo ! — se-
gredou 

"Pasclioa'' 
a Clayton no alpendre da

casa. -— Depois, que perigo para elle, com
todos estes fiscaes do imposto, que andam
por ahi ! Mas que queres ? Disse que nã«»
podia deixar de assistir ao casamento da
filha. —« e elle ahi está !

-— F." bem natural, — disse Clayton. dc-
sejando no seu intimo que o velho jamais
se houvesse abalado das distantes monta-
nhas. Nunca o vira, mas já ouvira falar
delle o bastante para não o poder sincera-
in_nte desejar para convidado da boda.

Com 
que então, é cem o senhor que

a minha pequena vae casar ?
E o velho, todo cordcal c hospitaleiro,

transpoz o limiar da barraca montanheza,'
— uma figura pesadona, mal cuidada, im-
m unda. -.-,

Toque nestes ossos ! Eu seu o seu
sogro que ha de ser.

Clayton apertou-lhe a mão, e o velho fa-
vorcceri-o com um piscar d'olhos confi-
dencial :

Trouxe-lhe ahi, para o seu casamento,
um cântaro de tvkisky especial ! Náo está
por ahi nenhum fiscal, — hein ? Mas ne-
nhuraa palavra ao pastor. Tenho mais me-
do delle do que de oem fiscaes. I E de-
pois, um brigão ! — disse, bonacheiramen-
te. — Da ultima vez que elle me pregou
que o loirinho era o meu peor inimigo, ten-
¦ci chamal-o á ordem. Mas qual historia !
Kcealcitrou, questionou, brigou, e eu aca-
l»ei convencido de que pregar elle talvez
"ão saiba, mas ranzinza r, elle sabe melhor
do que ningitem 1

Clayton aprescatou sua mãe c irmã, con-
ente agora do grave erro que commetteru

convidai-as.
Ora vivam, lindas damas ! — disse o

velho.—O* ** 
Paschoa**, vem cá abaixo cum-

'¦'inie-ntar estas tuas futuras parentas da
UUa que vieram assistir ao teu casório !

(¦ layion não ctisou fixar sua mãe, nem
*'-a irmã.

— Querem ir ter com - Paschoa». lá cmC,T 
T -*^8*•n--•-••, elle." Paschoa". tAiha a certeza, pela sua mei-

guice, pela sua l-clleza, ganharia o coração
de ambas como havia ganho o seu, e assim
cilas veriam que o seu casamento não era
o erro completo que com certeza lhes pa-recia agora.

Assim, levou-as Clayton ao compartimen-
to da agua-furtada em que 

"Paschoa- 
sc

estava «-Tstmdo 
para a boda. Com as suas

duras mãos, gastas pelo trabalho affcitas
a occupaç«Vs mais pesadas, a mãe de Pas-

_;,,0;* 
auxiliava pela ultima vez a toilelle

na filha. E no modo como ella abotoava
o vestido branco de " Paschoa ", 

havia «unu
ingênua mctguiec; havia na sua voz áspera
uma contida tristeza, tão verdadeira como
o velado pezar que se trahia na voz da
..cnhora Clayton. Atrase/, o abysmo das
sta» existências, das suas tradições, dos scu_
sonlios diversos, os olhos das duas mulhe-
res uniram-se num entendimento commum.
As trilhas da vida as haviam conduzido a
diversos destinos, o seu falar era tão dif-
ferente como o seu vestuário, mas os olhos
falavam a mesma lingua, e cada uma po-
dia ler no semblante da outra a magua de
irem perder o único filho que tinham.

Kmliaixo vinham ehegando os convida-
dos. Os homens deixavam no alpendre as
espingardas que traziam; as mullieres apre-
*cntavam-se com os vestidos bizarros, an-
tes dellas usados por suas mães, avós e bis-
avôs. O velho, cs>e. com certeza tinha an-
dado a saquear o cântaro da sto offerta.
Mais alegre, mais ruidoso do que antes cir-
c.iiava entre os convidados, insistindo para
que bele-sem.

Os teus ^cavalheiros de honra,—disse
apresentando a Clayton tres rapazolas bi-
sonhos e mal cuidados.

E agora, disse para os músicos, ras-
peaa a tripa direito, que é preciso alegrar
esta festança !

Obedientes, *os d«»is rabequistas e o toca-
dor de banjo atacaram ** Dan Tucker *\ 

Pés
e mãos marcaram brilhantemente o cempas-
so; e logo o primeiro par se levanto i en-
vergonhado. e começou a dansar. Vendo
que não havia mal em que sc dansasse, ou-
tro par, c logo outro, se reuniram ao pri-
meiro. E o velho, como observasse que a
festa começava a estar alegre conforme
con vinha, csgtieiroi>.<»c da sala para se ir
refrescar.

Não encontrou o cântaro no logar em
que o deixara ; mas, olhando em volta, deu
com os olhos no pastor. E comprehendcn-
do que 

"Sherd" Raynes lhe tinha C3Con-
dido o zvhisky, o pae Hicks vociferou para
o rede.mptor d'almas uma ameaça perversa:

Qucres-mc estragar a festa, não é? —

perguntou. — Tudo porque querias apanhar
a Paschoa, e não arranjaste nada. E que
é que te .-dianta estragares a minha alegria,
se não alcança-s a tua ?

De certo o senhor não deseja que
toda essa gente, ahi dentro, fique embria-
gada. — liein ? — interrogou "Sherd" 

in-
dicando os bailarinos qtc andavam aos sal-
tos na sala contígua. — Acho que deve-
mos proporcionar á sua filha um casatr.en-
to decente.

Raynes passou f.ara o fundo da easa,
atravessando a sala dos dansarinos, e sc
foi collocar ao sopé da escada. Nem cllc
sabia ha quanto tempo ali estava quando
o despertou a voz de *' Paschoa", toda
vestida de branco, com o seu traje de
noiva.

Obrigada, "Slierd" •— disse descendo
e collocando-sc a seu lado, — pelos teus
c«forços para que papae fique quieto.

Raynes moveu-se confuso, mal á vonta-
de dentro do seu terno novo.

v

J^artà tòôhèlo.

~- *~~ 
9*|r«K«-**a por isso, e também... p^rme casares I — proseguiu -Pasthoa".

— Felicito-te por teres abançado Cl.*iy-
ton por teres alcançado para teu marido
o homem que querias. Tenho... tenho a
certeza de que vou ter muitas saudades de ti

Paschoa**.

_ A rapariga surprehcndeu lhe a expres-
sao magoada, e desviou immodiatamentq o
olhar. Eram os olhos dc um cão mal fe-
rido, mas fiel e leal até ao fim f

eT 
EJÍ ,amhcm V0U •*»* Muda.Ics dc* ti.

Shcrd , e das montanhas I
¦*•*•"¦ Está bem : adeus, ? P.-ucho-i ¦ I Sè fe-

Iii ! — atalhou o pastor.
Na outra sala estrugia a vo» do vcjjio.

* iT L 
af0ra* ° casafn'-n*o. — segredou

I aschoa nervosamenter-oiites qw as cou-
sas^ fiquem feias, do lado do papac F *.*

I d^1"? 
" 

_mcnc°*« a Cabeça approvaúdo,
e .Paschoa chamou sin mãe e a mãe de
Uayton. Mas era tarde: as cousas já cs-
tavam feias, do lado dó velho, ' _.
_ Quando as senhoras |*enetraram na sala.

fasoi-oa viu-o a passar o cântaro dc um"
para outro, mas já não com o mesmo ar
dc jovial hospitalidade. Estava agora ha-
rulhcnto. amistoso sim. mas. por sol» as ^x-
pansoes da amizade, já varava por veiea
a ameaça.

--Anda dahi pastor—ordenou a " Shcrfl*fica aqui a nfeu lado I. tuv filho-he-
be aqui um trago com o teu pae 1 

'*"J'5

Agora náo, obrigado -*- declinou Ciar-
ton com seceura. .

Immediatamente sc al-espii.hou o paeHicks. TT^
Já te disse que bebas tm trago.',-*-»

repetiu bellicosamente.
Calyton nada disse, limitando* a recusar

com a cabeça.
Maldito 

genro me pareces, para um
montanhez com5 ci> ! Rta «lc prever : dd-xam-mc entrar um forasteiro na famiijU...

I.uziu um revolver nas mãos do velho »
-- E agora ?. Bebes, ou não l*l»c-_ ? *Abaixe c>sa arma' e tome eiiúlado ! —•

respondeu a voz de Raynes. ..,
Sáe da frente, Shcnl Raynea, — orde-

nou o çac Hicks — se»não queres morrer
em vez des>e " forasteiro !"

Fez-se um silencio de morte: os convida-
dos acocoraram-«c junto á parede, um dos

raliequistas, o arco 
pendente da mão, abriu

a bocea como se lhe houvesse parado dc
chofre o coração. Cambaleando, ora pára

um lado, ora para o outro, o homem desvai-
rado pelo álcool avançou na direcção do
noivo. Mas, sc rápido era elle, mais rápido
era Sl.erd Raynes, pois «pnra onde quer quese virava, o velho encontrava sempre, entre
elle c Clayton, a sobrc-iasaca negra do pás-

Sáe-mç da frente, Sherd ! ordenou, fulo
de raiva — E* de ti que ella gosta, c para
mim era bem melhor l

•— Sáe da frente, repito l Vou contar tres.
e a voz de tres, faço fogo l Um, dois.

Houve um grito, o estalar dc um gatilho,
um risco dc fogo no ar.

Por um momento, ninguém se moveu.
Acalmado, desannuviado dc súbito o vcllio
cambaleou para traz. a pistola cáhindo-Hie
8 toa da mão. No chão. com -um fio de san-
gue a correr pelo vestido branco, jazia 

"Pas-
choa 

" 
desacordada.

Eu matei-a ! Eu matei a I •— excia-
mava o velho.

Quando a sua voz quebrou o silencio que
sc fizera na sala, oi ouiros adiantaram-se,
rápidos. Mãos nervosas suspenderam a dc-
licada figurinha branca, ao mesmo tempo
que um cavallciro disparava pelo atalho pc-
dregoso, a reclamar um medico. Algumas
das mulheres reuniram-se na salitihn de ci-
ma, para onde os homens haviam levado

, ---.".'-..a--
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blante livido, contemplo*, um momento a luta. pois que i j

móntaaheza gentil efuc lhe bavia ensinado o

- devia ter rêalkadv o casamento.
— Ella morrerá ? perguntava o velho a

ura c oiflro, afíli-tivamentc. — Matei a

minha pequena ? Foi... foi a b-bida I Ella

morrerá ? matei-a mesmo,?

a é a amante de Napoleão Bonapartc.

Mas ninguém lhe sabia responder
- lias* sc ella sc salvar — vociferou o

que era o amor :
— Não. 

" Paschoa*; — disse com bran du-

ra. — Amo-te demais, para te receber a«-

velho — juro : emquanto Deiu» me der vida, sim!

nunca mais uma gotta dc álcool me entra- — Talvez seja melhor para ti, — disse

rá na bocea * Paschoa 
". 

com dissimulado interesse.—Ku
E é capaz de cumprir o que diz ! — nào poderia ser uma boa forasteira, eomo

segredava um nionianlie/ a outro. — O pae tua mãe e tua irmã; ei» nfr> poderia ser

Hicks nunca faltou á sua palavra! parati a esposa que posso ser para Sherd. graça. O .morador, cimrKnto, nao

Por fim. veiu o medico. Kmquanto elle Tu encont raras a moça que te convém. »

e .teve na sala de cima, ninguém disso pa<- Clayton!
lavra, o proprio velho emmudeceu Quan- E embora o cyração lhe sangrasse pela
do cllc appareccu, afinal, ao alto da esca- perda qtre sof fria, alguma coisa no mais

da, táo pouco ousou ninguém formular a intimo, uo mais honesto da sua alma. di-

pergunta. zia-lhe que era a verdade «pie íalavi pela
O medico puxou o pigarro e declarou : bocea ile " Pasdoa". Elle seria *empy ali

Escapou por um triz "um forasteiro", e clh pertencia áspiellas
Essa phrase commum alliviou o velho da montanhas da sua adoração !

Maria, apezar de tudo, ama Evians, e

ih .jaiido evitar todo o mal ao homem

que lhe despertara :ae* sentimemos, resol-

vc dirigir-se ilirectamciite a Napold_>, con-

tando-lhe tudo. Eis senão quando uma car-

ta de Napoleão annunc-a^lic a sua des»

queí

Vendo-se abandonada por todos. a# c«*K

ÔeJSi acecita a proposta «le Evians c com

rlle pane .ecretamente de \arsovia.

Sabedor da occurrcncia, onkna o impera*

rador a Rustan, sen mameluco fiel, e o

cumpridor de sua» ordens sccrct.s, qne

parta em perseguição dos fugitivoi. O cg>-

pcio cfmpre tão bcfu a sua missão que

Sentença jiendente sobre a su.»
choa 

" 
não morreria !

Por fim a mãe, desolada, dseceu os dc
grãos da escada.

— Elle quer falar comsigo— iüsm; para
Clayton — e comtigo, — aceresceotott para
Sherd.

cabeça. " Pas- * Adtus, PaSchoa, - disse com m-i- prende o*, dous amaiV.es e os recouduz i

guice — Adeus: que Deus te faça feliz» Varsovia. _
Desceu a, escadas e s» .uin jiclo atalho Evians. como desertor, e submeti do a

até mergulhar nos bosques. «¦*• conselho de guerra e condeumado a.

No compariimento nu da agua-furta'1 morte.
to Paschoa 

" 
v dtou-SC nara Sherd. I. inunda- Ultimam-Se os preparativos para a exc-

ram-sc-lhc os olhos da alegria secreta, do cuçáo. quando Maria precipita-se. forçan-

^"_\'ào, eu nào vou! — dis-e Sherd. — mv>tcrio. do romance tive cila costuipava do todas as portas, uo gabinete do impe-

Elh dlt que me quer 'alar 
'porque 

tem adivinhar. bailando, ao longe, na nevoa qne rador c de joelhos «solicita o perdão. Pro-

pena de mim. Ella que fale primeiro com engriimldava as montanhas azues lesta a sua itmotasscj* < mostra a carta

— Foi c-mtigo que ella pedia para fa- A COXDKSSA WAIJ.WSKA
lar primeiro. — accentuou a mãe dc-*Pas- (FIM)
choa*. .. . .

- E aásim, subiram os dois homens a es- 
scn<a 

£ 
Varsovia *ao era nece*sana, nem

.adinha estreita que levava á agu* furta- ronyeniente.

da, onde. li vida. com os grande, olho. . 
°'ronde. porem, igualmente enamorado

abertos, -Paschoa~ 
jazia sobre nm oatre. °t !'nd* Cündc>sa e **!"l.l? *°*'H' {*m_°

Virou-se cm primeiro logar |>ara Clay- <***«*•« aia*ar-sc de \arsovia e il

t0J1: * objecto dc _eus amores, oceultara-se, <

sorte a burlar a ordem imperial.

+ + *
Alta noite Evians punira no parq. e

úo
de

. — Sabes... salies que _ st ima tenho por
Sherd, Clayton! Perdoa-me, mas eu pr<j-
pria não sabia: só soube quando vi que
linha «pie o deixar, quando pensei que c\\**
ia morrer! Foi elle que me ensinou quasi
tudo o «pie sei! — disse para Clayton. —
Eu prometi! que casaria comtigo, e sC me
quizerc assim, casarei agora mesmo. Sem-
pie, porém, quererei Wm a Sherd, sei-o

falsa que a determinara á fuga.
O imperad-f é insensível a tuilo, a to-

dos os appcllos dcsesiierados da o»mde.sa..

Julga tndo aquillo uma comedia bom at*

chitectada...
I.' quando no auge do desespero Maria

levanta 9a), amaldiçoando o filho que tra
no *'cio. por ter o" sangue-daquelle eiite im-

placavel.
Só a is*-> sc rende o coração do gnei

reiro. Certo da innoccncia dc sua amante,
approxima-sc dc uma das jancllas ilo cas
tello e faz mu >ignal, suspendendo a exe-

da residência senhoria! dos Walenski. ctição.
Ajoelha-se- aos pés da moça e supplica-tbc E inclinaodo-sc diante da _ondcssi Wa-

«pie fuja com elle. Irão amlios para uma le-vka elle testemunha-lhe todos os sen-

terra cm que livremente jiossaiii sc amar tintemos de amor c admiração «{ih« cila

som temor á cólera do imperador. O con- conseguira dcsjiertar em .sua alma in lo-

de Walewski surpreheiule-os nessa enlre- ma vel...

tjjm ooimourmo oEt,ic*i_v__k_t_.
Já nos temos varias vezes referido, tendo cliegado mos-

mo a publicar alguns resultados parciaes. ao concurso aberto
Vela Motion Picture Magazine entre oa seus leitores, pediu-
do-_hes indicassem os artistas e o dianrtor de scena para for-
ma rem o elenco ideal para um film.

Esse concurso encerrou-se agora com o seguinte resul-
tado :
Primeira actriz — Norma Talmadge. .... __.Q<_6 votos
Primeiro actor — Wallace Reid
Vampiro — Bél>é Daniels • . . . .
Cymco-A^t* Cody .............
Co.ractciistico — Theodore Rol»crts
Característica — Vera Gordon

...«W6

5-952

4 662

...829
¦ 634

4.650
4-5_«>
7 501
4170

Cômico — HarOld I.loyd.
Cômica — Dorothy Gish. . ...
Artista bifantil — Jaekic Coogan.
Director — David Wark Griffith

Obtiveram vota-lo immediata .
Primeira octric — Gloria Swanson, 2.8»w; Mary Pick-

íon', -.547: Katherine Mac DonaTfl, 834; Ruth Roland. 813:
1-illian Gish. 4_6; Agnes Ayres, 3U3: Anita Stewart, 315;
b.tnel Clayton, .91; Constance TalmadÉS, joi ; Hébé Da-
nMs, iHi>.

Primeiro actor — Thomas Mcighan, 2.706; Richard Rar-
the_mess, 1.872; Douglas Fairbanks, 813; Ivugcne 0'Brien,
756; Elliott Dexter, 630; Conway Tearle, 310; William Far-
imm, 210; Milton Sills. 180; Harrison Ford, 183; William
S. Hart, 174.

Vampiro (Seduetora) Tluda Bara, 2.»>i3; Pula Negri,
1.18X; Eouise Glaum, 1.170;'Gloria Swanson, 963; Hctly Bly-
the, 756: Nita Naldi, 447; Roscmary Theby, 324; Mareia
Mano», 231; Mona Usa, 225; Alia Nazimova, 136.

Cynico — Lon Chaney, 1.413: I.owcll Sherman, 1.308:
Slr.art Hohnes, 1.164: Eric Von Stroheim, 942; Robert M«
Kin. *)M: Jack Holt, 921; Warner Oland, 507; living Cu.n-
mings, 402; Noah Bwry, 297; Wallace Becr>', 177.

Característico — Eon Chaney, 1.326; Richard Banhe'-
mess, 1.182; l.iomas Meighan, i.«73; Charles Ray, 591; John
Barrymore, 537; William S. Hart, 4X9; Bert I.ytell. 483:
James Kirkwoixf. 3'5; Raymoivl llattoq, 276; Wallace
Reid, 213.

Característica — Norma Talmadge, 2.358: Pauline Fre-
derick, 1.20.1; Kathlyn Williams, 747; Alia Nazimuva, 70S;
i.illian Gish, 567; Kale Bruce, 519; Rose Tapley, 441; Mary
A Men. 423; Mary Carr, 420; Gloria Swanson, 348.

Cômico —Charies Chapljn, 860; Bustcr Keaton, 831: Douglai
l-airbaiAs, 565;. Chico Boia, 558; Wallace Reid, 438; Ch«r-
les Ray, 411; Ben Turpin. 387; Douglas Mac l.e;m, 366;
l.airy Scmon, 300; Waiter Hiers, 264.

Cômica — Constance Talmadge, 3.7_3. Mabel Normand.
2.148; l.ouise Fazenda, 969; Müry Picford, 858; Bébé Da-
niels, 498; Mildred Davis, 417; Viola Dana, 213; Za Sn Pitts
210: May Allison. 183; Marie Prevost. 159.

Artista infantil — Wesfey Barry, 3.150; Ben Alexaivlcr.

543; Mary Osbornc, 429; Mickey Moore, 294; Bobby Con-
nelly, 22-*; Virgínia Lee Corbin 216; J».hn Henny Jr., 204;
Mary Pickford, 198; Richard Headrieks, 141 ; Johnny Jones,
«32

Director dc scena — Cecil B. de Mille, 4.170; Marshall
Neilan, 804; Thomas ince, 417; William de Mille, 255: Ge-
orge Fit/.maurice, 180; Tom Forman, 165 *, Eric Von Strò-
hein, 162; Alan Dwan. 147; Rex Ingran, 132; King. Vi-
dor, 117. _

, — ». . *** **Ü--m\
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Ioda a correspondência para esta se*

eção deve ser dirimda a OPERADOR —
1O4, Otnndor — Rio de Janeiro.

JMnidosá formidável afflucncia de car-
Uís para esta secção, muitas-aguardam a
resposta por semanas e meses até; pedi-mos por isso e.vtttsas ,;.*• mTffj leitores
e ao mesmo tempo lhes solicitamos a at-
teuçâo para a lista de endereços de a rtis.
ias gue mensalmente publicamos; isso evi-
tar-lhes-á muita vez o trabalho de etcrt-
verem pedindo informações gite nella se
encontram e a nós nm trabalho excusado
de compulsar catálogos para os satisfazer-
mos. Mais : abreviará o prazo das res-
postas.

No caso de fedido de informes sobre
ftlms devem vir sempre gue possivel os ti-
tutos em original. Essa nossa exigência ê
motivada pelo facto de muitas ?czes os
films aqui exhibidos com nm titulo passa-
rem cont outro nos Estados.

MARIQU1TA (Siio Paulo) — Escreva
direetamente, servinelo-sc ele uma das mui-
tas formulas publicadas por esta revista
varias vezes. Os que penstrimorr . perten-
«em ao nosso archivo. 485 Fifth Ave, New
York City. A 2* já mudou de iMrccçào:
«a, «es dc 46»;, escreva para 485. O resto
está certo.

ALMOFADINHA (Campanha) - Uni-
versai City, Calií.

MOREIRA & MOREIRA (Nictheroy)
— 18 annos, loura, asnes, solteira, HoJly-
wood, Calif.

SANTINHA (S. Luiz) — Tem 1,82 dc
altura, pesa 78 kilos, caliellos c olh»>s cas-
tantas, casado. E' a elirecção da fabrica,
Servo. Não ba ele epie. Respondemos sem-
pre logo á chegada ela correspondência. De-
mora a publicação ás vezes, pela grande af-
fluencia das cartas.

PAULO SMITH (Victoria ) - Elaine
Hammcrstcin traba!' .1 para a Selznick, ha
alguns annòs já. E* ele Fiiladelphia, tem
pratica dc theatro, sportswoman diligente.
1,60 dc altura, 56 kilos de peso, olhos azues
e cabellos castanhos* ondeadoe. Eugen O'
Brien, Owen Moore, Convvay Tearle são os
principaes. •

SUA OPERADA (Rio) — Quasi sem!
pre cm series. Por isso raras vezes aqui
apparece agora. Nascida cm Des Moines,
Yowa, tem 1,60 dc altura, cabellos louros
cncaracolados, olhos azues. Trabalhou com
Jaek Pickford.

REDHEAD (Campinas) — Zona Keefe
deve appareccr brevemente em nm film da
Paramount-Cosmopolitan. E' de S. Fran-
cisco, Calif., foi artista de theatro, en-
trou para o cinema na Vitagraph, fez va-
rios films para a Selznick. Olhos casta-
nhos, cabellos pretos, 1,59 de aítura, 56
Kilos dc peso.

BEBE' OSBORN.E (Jabuticaba!) Wil-
liam Favcrshan c inglez e artista de thea-
Iro. O rei da prata. Muito considerado co-
mo artista do palco americano. Apparece
raramente cm films. Louííc Hufí é dc Co-
hunhus, (Geórgia, tem 1,5-' de altura, pc-
saneio 50 kilos. Muito interessante dc facto.

ESTELLA (RioJ — i'\ Nathalic casou-
se cora' Buster Kcajon em fins do anno
passado. Artista de variedade*. Tcw 1,62
de alto e pesa 60 kilos. -Tem vark?s com»-

íl
dias muito apreciadas. Açtualmente First

VuZSE 1 1^3 Ch<^a a fan,a Jc Car,it<* wHarcid Lioyd; peWc ser porém qae a al-i-ance um dia;..», Betty Compson está denovjo com a Paramount; 3". E' outra, Bct-
ty Blytix-, dc lornias e^culpturacs que verá
eni breve na -Rainha 

de Sabá", da Fox;

\t' , ?*' 
**urray apparece nas comédias

J.MOR\ SALLES <Lavras) — 1", Bcs-
«CjLove trabalha para a Robertson Cole,
tendo tignrado ao lado dc Sessue Ha>aka-
wa em alguns films. E* texaiia. Formada
pela Escola dc Altos Estudos dc Los An-
gelei atira-*c agora á literatura. Tem fei-
to ultimamente uma serie dc poses photo-
graphicas (k alto valor artístico, apezar do
cxccss.\o deshabillé; 2*. Em * Rosa do Nor-
te : Rase Labellc. Madlainc Travcrsc; Pi-
erre Labclle. Frank Leigh; Angela. Bca-
trice La Plante; Coronel llruce Knight.
Tom Samschi; Mr. Hiltau, Henry J. Hcr-
bert; Xatoosk. Mimiie Prcvost; Júlio. Jaek
neboo. 3tt. Ifhchell Lcwis com a Metro;
4", Fatrc Bmney e irmà dc Constance e
com cila de grande parecençâ. Nasceu em
Morrivtown, New Jcrscy. Tralialhou com
i arpcnticr mi 

-Homem 
maravilhoso";

Com Thomas Ifcigban ness* film a que sc
refere. Tem 1.56 c'c altura, pesa 51 kilos,
cabellos castanhos c olhos idem

ASTROG1LDO (Pelotas) — Harry Ca-
rcy tem 4-'. anno-. nasceu cm Ncvv York,
foi para os-Estados do Oeste, fez-se ran-
deiro (cow-boy), escriptor, actor. Tem
1,82 dc altura e pCi>a 81 kilos. Vive no
campo c scus companheiros de films sào
cm geral, scus companheiros dc trabalho
agrário Universal CHy, Calif.

ALTIVO MORAI S (Paranaguá) — _•,
Henry B. Walthail, nascido no Estado dc
Alabama, Shelby County. Posou cm alguns
elos mais celebres films americanos, sob
a direcçào dc Grifiitb, Thomas Fnce, etc.
Tem 1,67 de altura, pesa 62 kilos. olhos c
cabellos castanhos escuros. Trabalha no ci-
¦ca» ha 12 annos; 2" E* Walter Hiers,
natural de Cordelc, Geórgia. 1,77 dc altu-
ra. Realart que é o mesmo que dizer Pa-
ramount. |

BABY LONG (Rio) — Etbel Grcy Ter-
ry. natural dc Oaleland, Calif., filha ele
Lilian Lavvrcncc. actriz dc fama; apparc-
eeu no palco i>ela primeira vez quando ti-
nha tres mczCi ele idaelc, num papel gri-
tante. "Ü" signal da Cruz", com W. Far-
num Tem 1,67 dc altura, pesa 64 kilos,
cabeMot pretos e olhos azues. Priscilla ca-
sada com Wheeler Oakman.

SALMON'S PISCHER (Guarapady) —
Trabalha para a Universal. Tem 1,58 de
altura, pesa $7 kilos, olhos azues c cabel-
los louros. Apparece freqüentemente nas-
series ele Eddic Polo:

LELE' (Rio) — Trabalha açtualmente
sob a direcção do marido para d First Na-
t ional. Até aejui um único film " Man-Wo-
man-Marriage". Tem 1,61 dc altura, pesa
58 kilos. olhos c caliellos castanhos.

REATYFUL ? (Rio) ~ Convvay Tcarlc
tem 42 annos c tem trabalhado para va-
rias emprezas. Açtualmente eom a Selzc-
nick. Com Mary Pickford cm " Slella Ma-
ris*; com a Norma cm 

**Ella 
ama c men-

te". Olhos e cabellos pretos.
SABKTUDO (Rio)—Casada com Wal-

lace Mc Donald. recentemente. Está com a

Robertson Cole. para .1 qual já fez doi:,
fihns. Pearl White já deve andur por per-to dos 40, pois a idade confessada é de 33.
Jane Novak tem i,qo, pesa 65 kilo?, e: luu-
ra dc olhos azues, divorciada, f.ois Wilson

çom 
a Paramount. 1,66 dc altura, 58 ki-

Ios, olhos e cabelkis castai/hos.
L1XDAFJORE (Ribeirão Preto) - lie-

lie"Daniels tem sua biographia bem coube-
cida por todos os leitores desta revista.
Com Harold Lloyd cm varias comedia*.
Açtualmente na Paramount, fazendo os
itlms marca Realart.

BELSHACZAR (Rio) - Nada poelc-mos adeantar sobre esse assumpto. Quandowltar veremos. Rex Ingran é irlandez.
Casou-se recentemente com Alice Tcrry.
Rudolph Yalentino é italiano, dc Tarento.
engenheiro agrônomo, divorciado, moreno*,
olhos c cabellos pretos. N'"Os 4 cavalleiros
•Io Apocalypse : Julio Desnoyers. Rudolph
Xalenttno; Margnerite I.aurier, Alice Ter*
ry; Madariaga, Pommcroy Cameron ; Mar-
cella Desmoyers. Joseph Swickhard; Ca-
lendrmo, Brinskey Shaw; Kail Van Ar*
trott, Alan Hale; Capitão Von Arlrott
Stuart Hohncs; Professor Van Arlrott
Jeaa Hcrsholt; Hiena. Mabel Von Buren;
D. Lutza. Bridgetta Clark; Tcheruoff, Ni-
gcj, dc Brullicr; Argensola Smokc Tur-
ner; Lauricr. John Suinpolis; Tenenle-eo*-
ronel Richtoffen. Wailace Beery; Chichi
\ irginia Warwick, etc.

VIRADINHO (S. Carlos) - A Berti-
m rcttrou-sc do cinema cm virtude do casa-
mento. Os films italianos quasi desappare-
coram das telas cariocas. Gloria Swanson
e Lila Lcc.

MLLE MADYS (Porto Alegre) — Não
damos a nossa opinião. Cabe ao leitores fa-
zel-o. Em Abril próximo. Em ¦ Intoleran-
cia" ha 4 episódios. Griffith mesmo desses
episexlios fez films independentes que ain-
da passam nos Estados Unidos c Europa
Não ha ele que.

A Express-film de Berlim terminou um
film em 5 actos aO 

Galileu", que poelc-
na servir perfeitamente aos nossos exhi-
bidores para substituir na Semana Sanla os
velhos c batidissimos films sobre a V. P
e M. de N. S. J. C. O director de scena
foi Dmitri Buchovctzki.

Em MDukc of Chenncy Butt". da Ro-
bertsoo Cole, figuram Frcd. Stone, Vola
Vale, Josic Sedgvviek, Harry Dunkinsoit,
sendo a direcção ele Frank Borzage, e) au-
tor dc M Humorerfqoe".

Em 
MAny 

Wifc" apparccerá Pearl Whi-
lc com varias toilettes que ella cneommen-
dou na sua ultima viagem a Paris, nas
casas Paquin c Poirct.

• ••!

1

{•

. :-í%

A A^

Doris May acaba dc concluir' um novo
film para a Roliertson Cole, 

"Edcn 
and

Rcturn", no qual tomarão parte : Earl
Mctcalfc, Emment King, Gerald Pring,
Margarct Campbell, Margarct Livingstone.
Budely Post. Frank Kingsley e otitreis.
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Will Lm S. Hart teve os applauso* da semana. O Avenida

apanhou as melhores casas e os cnthusiattas do* films de aven-

turas, com grandes cavalhadas e tiroteios cerrados, tiveram mais

um film. a que o incomparavel William Hart, como interprete,

parece de tantos o que mats empolga.
Essa producçâo que vimos agora e cujo titulo é certamen-

le, na litteratura cinematogittph&a, o mais justificativo para
semelhante gênero que temos conhecido, despertou extraordi-
naria curiosidade. De que não seria capaz o grande artista, o
notável heróe do " Far-west", o invejável 

**cow-voy" numa

producçâo da Paramount, denominada 
"Quero morrer lutan-

do?"
Mas. francamente, o film é bem uma reprodoeção dc scenas

já muito conhecidas, e sabiamente exploradas por esse próprio
ortista em outras producçoes...

E, pode-se mesmo dizer que em outras William Hart Drotl
melhores recursos da sua tão admirável mascara.

Náo podemos qualificar 
¦ 

Quero morrer lutando lH com o»
rnthusiasmos que esse titulo nos despertou, sabendo qpuc ser
creador seria William Hart.

E\mais mma bóa producçâo da Paramount e uma interpre-
tação commum de William Hart.

+ + +
No Qdeon passou, o 5° episódio da producçâo franceza da

Consirtium " Os tres mosqueteiros". Seguido com certo interes-

COTAÇÕES DOS FILMS — SEMANA
t Medíocre — 6 Bom — 12 Extra.

1 — ,, ___-

tsC, nâo sc podem negar applausos á producçâo de tão arrojado
trabalho, pois que ninguém ignora quantos recursos ainda fal-
tam á cinematographia franceza. para se emparelhar ás moder-
nas producçoes que de outras origens nos chegam todos os dias.

Entretanto ás vezes é quasi imperdoável o insuecesso com

que os francezes se deixam cahir...
Kssc 5* episódio que acabamos dc ver é medJbcre.
Nem mesmo parece a continuação de um trabalho fe._<_

aob a mesma direcção, e com as responsabilidades dos mesmos
interpretes.

Seria Iwgo, nestas apreciações ligeiras que fazemos na
cotação dos films acentuar detalhadamente os seus defeitos ;
basta anuotar suas qualidades. Mas^ 

"Os tres mosqueteiros"
terão mais tarde a apreciação que merecem.

. 4. 4. +

Do resto que vimos nos cinemas da Avenida ainda é pre>»
ciso destacar 

"O Atlieu" da Goldwin, no Central. Dramático,
á maneira dos films da Nordisck," porém com mais segurança
de interpretação e belleza dc idéas, a nova producçâo teve os
seus admiradores.

Depois, no Parisiense, "A Procclla" da Realart, tambem
um hom film. No Rialto nada escapou. Podia mesmo estar
fechado toda a semana que nAigucm daria por isso..

OPERADOR N. 3

DE 23 A 29 DE JANEIRO DE 1922

Cl

World ...

Pathé-Con-
sortium . .

Pathé-N. Y.
Fox . . . .

FUramount .

Paramount
(*)...
Realart .
Universal .
U. C. I. . .

Goldwyn . .

Odéon . .

Odéon .
Patí c .
Patf-é .

Avenida .

Avenida .
Rialto . .
Parisiense
Parisiense
Central .

Central .

Palais . .

Titulo do fllm

O amor e a mulher (Ix>vc and the wo-
man) . 

Principaes Interpretes

• JOs trc_> mosqueteiros (5* episódio) . .
A vingança (Felix 0'Day)
A lei primitiva (The Primai Law) .. .

O prazer do tritsmpho (Sueli a Little
Pirate. 

Quero morrer lutando ! (Tire Toll Cate)-
Filhas perdidas
A procella (A Dark I_antern) .......
O pharol da esperança (The Rowdy) . .
O polvo (La piovra)

O atheu (The Godless Mann) . . .

Amor tormento

June F.lvidge

H. B. Warner
Dustin Farnum

LAa I.ce. Harmon Fond e Thcodore Ro
berts

William S. Hart
Mia Pankau c Reinboldt Schumcl . .
Alice Brady e Reginald Deny ....
Gladys Walton
Franeesca Bertini, Amleto Novelli c Li:

no Pavjuielli 

John Bowers, Helenc Chadw.ck, James
Mason e Russell Simpson

Baroneza Iça. . .- ,

(•) Nfto consta dos
_MM______Bf .___

Data

19*9

1021
1920
1921

1918

1920
?

I920;

1921

1921

1921

I9-*I

Cia».

4 .

6 ...

...»

:..

...

...

...

6 ...
3 ...

cartazes nem doe programmas.

ll&i

•m fim

Bou o 
^TEJVfo^y

para estimular o crescimento das crianças
e nutrir o seu organismo com elementos

naturaes.
I JE .HJRA — l.xperimcnte esta

receia:

J 
CSÈME OE OVOS E LEITE - U Ittro

I d*dgu._; 4 colhircs grandes deleite
1 • ¦ ¦ 1 •... 1 . Moç \ ; 3 ovos e olg_•
» mus r. •" ' • de c*-encia,'de baunl-

Ina ou limão, 6 escolhi

IM.M_.__n 

o leite c<im a água. Junta»..¦'.«uma. *r>tia. da otcncia txtA(\*im c a
r*n-t -r. uvt« lx rn »..i>.J... ; c__.M em

jma cj.ar<'ia e leva-se ao banho maria.
agicandu iV.tini.idamti.te ati o pomo55

GRÁTIS
RKMCTT.MOS t\ QCEM Jo SOLI'
CITAR _.,\1 INTr.Rt SS\NTE CIV. I-
NII3. CONTEVDO UM \ ESCOLHIDA
r.-_.t._Ç.O OR RECEITAS P\RA
CONFECCIONA» DELICIOSOS DOCES.

sobhc-mes\ e soRvtrcs.

COMPANHIA . NESTLEfc:- CAIXA POSTAL ,760Rio .-

^-m^^^^S^^^^mmg.

• .-_« Éi ^^ÜmmmlsÚt'^.
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OPINIÕES DA CRITICA "YANfeBE'

Peter Ibbetson ou Porevcr da Paramount • .-_-„_ ci.i-

^. 
W..hrc Rei.,. 

pi„, 
IwTW'*SÜÍ*

___. 1Í2Í_± 52 
I,,,,c,son. •*« <"«»» *i Maurier í

.Z» sLT- 
mtcrc]s™**.W*** já vistas no theatro. Tcmlolonu «*»»™ um l.ndo jardim da velha França, nelle seagite, evivrm pessoas que parecem todas homem, empre emsonhos 

Jleta 
Peter Ibbetson para a tela. Para grande nume-ro dc opimôes perde a peça com c^c transporte para a telauma grande parte dos encantos que apresentava no palco...O melhor papel e desempenhado por George Fawcett no Ma-

Ll.^r0,S' 
ir?U,lra>,,h° nos fa* "]™->™ Harr, Walthall i . Coronelzmho** do Nascimento de umu Nação Wal-lace Keid encarnou com verdade o sonhador Peter Ibbetson

Dewnios acerescentar qiro não poupou esforços para bem deslempenhar o papel. Em alguns pont . elle «i fa/ com verda-
detro fogo: mas no fuwl > devemos confessar que elle não 6
o Peter Ibbetson delineado por Du Maurier em seu trabalho
I.Isic lergusen e Ifimsi — uma Mimsi interpretada com
imaginação c muito encanto. Ot mu artistas populares figu-
ram no íilm. EIliot Dexter é esplendido n . pae de Peter c
Dolures CasincIIi maravilhosa no paiiel dc bailarina.

4-4-4-
Voollighls. da Paramount; com Elsic Ferguson, Rcginald

Denny, Marc Mc D.-rmott e Octavia Handworth :
Ilascada na nov. lia dc Rita Wciman. além da esplendida

caractensaçao de FJsaj Ferguson, Pooiliqhis possuc qualida<lcs
que o tomam unf fdm digno kJj nota. O ambiente em quese desenvolve o thema é a vida «Io palco, c Miss Fc-rguon
no? dois magníficos papeis de ingênua, rapariga da Nova In-
Materra, c dv. grand» trágica russa fez de. facto os seus me-
lhores papeis. Na historia ha muita psycbologia; mas o grande

valor do íilm está nesse trabalho «Ia grairdc artista. Os ou-
tros artistas sâo tambem exceUcntes. I. muitas «Ias cou«as
boas dessa ordJucção ae devem ao sei? director, John Robertson.

4-4-4-

The Sheick, da Paramount ; com Agncs Ayrcs c Rudolph
\ alcntino :

Toda gente conhece agora essa novella. I. toda gente,
acabando de a ler, manifesta a sua opinião: **Xão 

é dc facto
uma grande obra, unia obra dc fôlego, mas é. deve-se con-
íessar. uma obra empolgante".

Rudolph Yalcntino desempenha o principal papel. Agnc?
Ayrcs encarna a heroina. Oeorge Mel ford dirige. O film não
: tão empolgante como a novella, digamos a verdade desde
logo. George Mel ford diz que varias scenas não foram re-
produzidas por cansa da censura.

Rudolph Wentino foi uma escolha ideal para esse papel,
si bem nos pareça que elle ni • tenha imprimido os caracte-
risticos dc selvag*?ria indoniita que delle se poderia esperar.
Iv chega a gente, a se espantar do pavor que elle inspira a
Diana.

4- 4- 4-

The Sin flood, da C.oldwvn; com James Kirkwood, R:-
chard Dix e Helen Chadwick :

E' este um film que a gente vê, «leseja tornar a ver e
dcUe ha dc por força se lembrar. E' ntn drama, mas um dra-
ma como raros temos visto, com tal e tão expressiva força,
elleza e dignidade. James Kirkwood encanta um ministro do

Evangelho, papel de que fez uma obra prima. Quando se vê
a necessidade de, para fazer com que «.btenham exito certas
iroducçôes, obter a movimentação de milhares de extras c se

constata como com m«ia dúzia dc personagens em um scenario
oiodcsto, ás mais das vezes se obtém tão grandes effeitos, é
nue se pódc comprehender como, com um bom enredo, bon»
artistas e boa direcção, não ha necessidade nenhuma dc bus-
ar nas grandes massas os recursos para impressionar ô publi-~o. Frank Lloyd, o director de Mme. X., assumiu a respon-
.'«bilidade desta nova producção. James Kirkwood tem nella

o seu melhor trabalho até aqui. E' film que pôde ser visto
por'qualquer familia, c nisso cremos, não vac pequeno elogio.
No deserto dc producções medíocres da ectualida«le, Sin flood

¦>i fenece singular destaque.
4- 4- *

The Caie of Becley, da Realart; com Constance Binney.
Um dos melhores films do mez. Boa d-Vecção. Constan-
ce Binney no seu papel é magnífica. C.len Huntcr, esplendido.

_BÉ___& 
' 

..

Confhct, da Universal; com Priscilla Dean. O enredoc traço, com altos e baixos, algumas somas esplendidas. Oabalho de artista principal é altamente recommenda vel emseus var.__.os aspectos. E' uma «lesastrada imitação «fc U'aVoWn Last, de Gríffíth.
4» ***** 4»

Bar nothin da Fox; com Charles (Buck) Jones. Vmcyclonico melodrama do gasto c furioso Oeste. Buck Jonesc o rancheiro metralhador que cáe em idyllio com RuthRennvick. .una loura deliciosa. Buck bem. Bem a sua Icadmg**
ivoman. O titulo bem arranjado

****** *

.... B*Uj^ l{1< úo Fir&t National; com Lon Chaney. Rock-
Iitfe Fcllowes, Harrictt Hammond. Direcção <lc Marshall
•Ncilan :

h' a melhor cousa «lo mez cinematographico esse qratul-
giunolesco. arranjo de quatro a»st-fnptos diversos, feitos porlh mias Mc Morrow, Walter Turnbull, Hugh Willcy c Mars-
bali Neilan, dingulo por este ultimo. Os quatro. thema* ne-
nhuma relação tém uns cem os outros. E' a melhor contri-
utiiçao «le M. Neilan para o cinema, desde Stella Maris. O
desempenho é excellente por parte dos artistas citados acima.

* 4-4-
Doubling for Ronüo, da Goldwyn; com Will Rogers.

Direcção dc Clarencc Barlgcr :
Sem lavor podem s collocar esse fitm entre os nossos fa-

voritos da producção <!c igai>E* rtn film alegre, desperta
o riso naturalmente. A direcção dc Clarencc Badger c viva
e cheia dt recursos c as legendas, são hauridas no propri«»texto shakespeareano. Póde-se bem imaginar o cômico das
situações e o contraste entre o cowboy enamora«lo c as phra-
srs harmoniosas do poeta inglez. Sylvia Brcamer c Reger
Shin encarnam magnificamente os seus papeis.

+ 4-4-

His Xibs, da Excepcional Píctures ; é um diverti*., i film,
no qual o comediante camaleão Chie Salc (não confundir com
o senador Francisco Salles) interpreta nada menos de sete
papeis ditfcrcntcs. IV elle, «Ie facto, quem desempenha todos
oí papeis.

4- 4- 4-

Undet the lash. da* Paramount, com Gloria Swanson e
Russcll Simpson. JV uma adaptação da conhecidissima peça
dc Alice c Claude Askew, estudando os costumes da África
do Sul — A Sttlamita. E' prejudicado pela sua extensão; _ão
muitos rolos para uma tão pequena aeção dramática

4* 4* 4* m,
Woman's place. do First National; com Constance Tal-

madge, enredo de Emerson e A. Loos. E' uma alegre charge
ao voto feminino, viva c por vezcs picante.

4-4-4-

I.aáics must live, da Paramount; com Betty Compsort,
Leatricc Joy, Cle> Madison e Lucille Hutton, direcção de
Georgc Loanc Tmker < foi o ultimo trabalho do mallogrado
director dc scena). Magníficas paizagens, direcção sabia, cn-
redo absurdo.

4-4-4-

Eilms que pasmaram na Broadway na semana começada
em ii de Dezembro :

CftiTF.aio.v — PooVs peradue, da Paramount. Pro«lucção
de Cecil B. de Mille, com vários artistas. Recebido razoável-
mente pela critica, que ataca o illogismo do argumento, si
bem louve até o excesso o luxo «Ia montagem, que não pôde
ser maior.

¦

Rivoli — Don't tell evcrything, da Paratnoimt. llmrt
das n elhorcs e mais delicadas producções da estnç/io, diz The
Telegram*. Salva-se a interpretação, especialmente dc Wallarc
Reid, diz The Times. Excellente diversão, diz The World.

Rialto — Peter Ibbetson, da Paramount. A critica já
foi pvblicada quando o film passava no Critisiov.

Strakd —. R. S. V. P., do First National; com Charlei
Ray. Magnificamentc recebida pela crítica.

Capttoi. — Pootfalls, da Fox."A critica foi feita quan-
do da exhibiçâo no Park Theatre.

_-__________!

.'
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ADBCONCURSO DE POPULARID

(Terceira apuração)

Kdsultftdo até Sabbado. 28 dc Janeiro de 19-»

i*—nUal a artista que mais lhe agradou em 1921 ?

Cl. ina Swanson
Agncs Ayres
Pola Ncgri ..
Mae Murray
Bel** Daniels
Norma Talmadge
Piisdua I>can
Mary Piekford
Clara Kiniliall
Lila Lee

1 .*¦•'• Keumann
Pearl White
Shirley Mason

.'.dua Murpl-y, Viola Dana, Nazlmova, Claire Windsor. Rttfh

Roland, Eileen Sedgwick. a votos cada uma, Ano Forrest. I.ditli

Johnson, Marcelle Per*! ing. Molly Malone. Jane Novak. Alice

Brady, 1 voto cada uma.

2m—Qual o artista que mais lhe agradou em 1921 ?

Votos

Thomas Meighan
Wallacc Re.U .. ,.  41
William Farnum *T  25

Emil Jannings  
"$

Votos

'.'. 
...."..*.". 

'.. '.'.'.'.... 
¦'* 

'.. Ji

**¦

21
10
. >5

13
12

i»
7
5

*_*.. 3

-S
14
u
10
8
6
6'5

5
5.

Brvant Washburn 5

Harold Llovd
William Hart .
Tom Mix
Fredcrick Burton
Gaston (ilass .. .
Tom Moore .. .
Bert Lytell .. ..
Harry Liedtke . .
Hoot Gibson ..
Milton Sills v

Ixm Chaney .. ..
Walter Hiers .. .
Douglas Mc Lean
Theodore Rolierts
Olaf Fonss . .
Francis Bushnan .
Carlito Chaplin ..
•Willíam Russcll ..

Art Acord c Clyde Cook, 1 voto cada um.

3"—Qual o film que mais lhe agradou em 1921 ?

"Macho 
e femeia** ¦.

**O homem miraculoso**
" Heliotropc**
"Seu 

maior sacrifício**  ..** 
O direito dc amar 

**
"Cl frueto prohibido"" A dansarina incógnita**"Ann 

Boleyn**  ,." Sc eu fora rei**
** Valente protector 

**
" A fornalha"
" A rmilher e o mundo" .. .. "Fora 

da lei" v ..."Sum-uriim"
*Bcllo 

Sexo" '."Por 
direito dc conquista"  .."As 

13 noivas**

Votos
5-í
41-
29
26
-'4
20
12
11

10
10
6
6'4

a
2
2

2

Votos
 97

.. *. 47
 40

...: S
 18

film -film.

tf—Qual a warea que mais se 
'salientou 

por sua produecão

em 1921 ?

Paramount
Rcalart .
Ufa ..
Fox ..
Universal
C-oldwyn

World. Metro, 2 votos cada uma; Sascha
IWnnnont. Pathé Robcrtson Cole, Equity. 1 voto cada ima.

* * +

INCURSO DE POPULARIDADE

Os que quizerem concorrer destacarão <» "coupon** abaixo,
envSando-o a esta redacção, depois dc respondida-s as segruin-

tes perguntas :

i» — Qual o artista (mulher) que mais se salientou em

1921?

2* — Qual o artista (homem) idem, idem?

3* _ QUal o film exhibido em 192. que mais lhe agra-

dou? •

4» __ Quai a marca cinematographica que melhores films

apresentou em 1921?

Receberemos os votos até 30 de Abril do anno que começa.

<F Concurso Cinematographico |

PARA 
TODOS... |

>> !*• Qual a artista que mais lhe agradou em 1921? \\

2*. Qual o artista que mais lhe agradou em 1921 ?

3*. Qual o film que mais lhe agradou em 1921?

Qual a marca que
ducçlo em 1921?

mais se salientou por sua pro- »
\

11

«Nome ;•  «

>/ Direcção _ SS

•Mmc.^Dubarry'*, "Fronteira 
das estrellas**, " Opalas do cri-

me**, "Mãos 
poderosas**. Pequenas lesadinhas", 1 voto cada

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
A REAL1SAREM-SE EM* FEVEREIRO

Chamamos a attençao dos nossos Agentes para as
Loterias de novos Planos

Em 4 dc Fevereiro. ..... ioo:ooo$ooo por 7$700
Em 11 dc Fevereiro .... 50 :ooo$ooo por 3^900
Em 18 de Fevereiro ..... 5o:ooo$ooo por 3$9O0

No preço doa bilhetes JA está Incluído o sello.Agentes fferaea na Capital Federal: Nomrelk * C.— Rua do Ouvidor, 94. — Caixa do Correio a. 817
Endereço tele*. Lua-rel — Rio de Janeiro.

,

0
¦ 

.
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SABONETE DORLY
^^^^^^^________^_

0 P1EÜH0B DE TODOS

BENEFICIA A CUTIS E CONSERVA AFORMOSURA DAS CREANÇAS
Transmilte ac corpo ura perfume dclicadUs_.no.

embranquece e dá á pelle a maciez
do velludo.

A' VENDA BM TODO O BRASIL
Formula da A. P. Chemists Co. New Vork.

U. S. A.

PERFUMARIA LOPES
¦atr.z — Itua Umguayunaii _M / __.
PilHl — Praou TirudonteM u. i*S \ ¦¦•

— \?i$ «lo arroz —
E* o mellior e não é o mais caro.

H-.-A.I> Y
vi»,-..--.

GlJOSS^n
O melhor pó de arroz.
O' preferido pelas pessoas de bom gosto. — Adhe-

rente e perfumado. — Em todas as boas perfumarias.
Ver o concurso do GLOSSY na revista O Carioca.

Para receber uma amostra corte e envie Cite
coupon. juntando um sello de .100 réis, a GLOS9Y
Rua General Câmara, 21 — 2" andar — Rio de

Janeiro.

Nome

Cidade

Bstado

a o o o

a a o o i o •* • •

Para todos...

h£^S

!í
Depurativo

Salsa,

Caroba

e Manacá
Do celebre pharmaceutico-chi-

mico B. M. DB HOLLANDA,

preparado pelo Dr. liduardo

França (Concessionário)

O Rei «os Depuramos

A SALSA. CAROBA E MANACÁ', do celebre
plvarmaccutico Eugênio Marques de Hollanda, é já
muito conhecida em todo o Brasil e nas Republicas
Argentina, Uruguay c Chile, onde tem produzido curas
maravilhosas e gosa de grande reputação. E' o depu-
rativo mais antigo, mais scientifico e mais efficaz
para a cura radical de todas as affecções herpeticas,
syphiliticas, houbaticas e escrofulosas provenientes da
impureza do sangue, taes como rheumatismos, dores
articulares, arthritismo, etc. Expcrimentae um só
frasco e sentireis os seus benefícios I

Depositários: ARAUJO FREITAS & C, dro-
guistas. — Rua dos Ourives n. 88, Rio de Janeiro. —
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias.

VIDRO. .. «SfOOO

I

•' • 
' 
1
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GRÁTIS!
Si quer ler feliz em negócios e em amizades, gozar saude, viver longo tempo, n.1o

perder ao jogo, saber como hypnotisar e magnet.sar de perto e & distancia; exercer

a clarividencia, augmentar a memória e o poder da vontade, livrando-se de máos ha-

bitos e adquirindo faculdades productivas 
- conhecer a fundo o espiritismo e a magia :

combater e vencer a inveja e a calumnia; livrar-se das más influencias extranhas e

dominal-as, vencendo as difficuldades da vida e alcançando a verdadeira felicidade e

a paz peça já o MENSAGEIRO DA FORTUNA, de ARISTÓTELES 1TAT.IA. Só

serve para pessoas adultas e nâo. analphabetas. Pedidos co mesmo, á CAIXA POS-

TAL 6a» (Rua Sâo José, 6) •— Rio —Manda-se pelo correio grátis, a quem en-

viar este annuncio ou citar o nome desta ie vista. Não deixe para amanhã. Mande hoje

mesmo.
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f ELIXIR DS

IRHAME
DEPURA

FORTALECI

EHQORDA

l^iiorois «oi* l.-lii*. •»

5*.

il

'lá-_ 
os pulseiras de cobra.

Pcrte-Bonheur" da actualidade

-.£._c-r«-l_i mci" c-lil<» V

Uaae os brincos de argola branco

e preto

C^II«*I-«»ilK «loilllllU l* V

Usae o perfume 
"5ALVIA"

e cs fama-.ias e novidade. aa

A MELINDROSA"
27--RUA DO THEATRÔ--27

Remei temos pedi _ os para o interior

OS MELHORES ALUADOS
para que um ma] prospere são ás vezes os próprios doen-
t«_s. Nas hemorrhoMes, por exemplo, dá-se este caso porque a
natureza tlc_ta enfermidade determina, em quasi todos os ata-
rados, o propósito dc mantel-a occulta e nesta circumstancia favo-
rece o desenvolvimento da affecção, que chega a provocar a
presença de fistulas, ulceras e até mesmo gangrena, exigindo a
immediata intervenção do bisturi, em dolorosa operação dc
conscquencJti grave.

Mas. por felicidade, a sciencia, em uma das suas melhores
synthcs.s, encontrou o " 

Noridal", que consegue encerrar a vir-
tude therapeutica capaz de substituir a acção cirúrgica C dc
acabar de vez com, tão penosa doença."Noridal", 

notável especifico que ccnstit_e um dos ma.ls
--irprehendentcs êxitos da pliarmacopéa moderna, veru redi-
nnr aos qoe soffrem esta cruel enfermidade, pondo ao alcance o
modo de extirpal-a definitivamente.

MKNDKL & COMP.
Rua Sete ile Setembro n. io;, i" andar—Tel. C. 2741—Rio
de Janeiro.

¦;- ¦*.
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A FERMENTAÇÃO
DOS RESTOS OE COMIDA. DOCES.ETC.QUE FICAM NOS

INTERSTÍCIOS DOS OENTES. Ê PROOUZIOA. SEGUNDO

ESTUDO. 5CI.NT.riC0_ *£ 
HORAS DEPOIS

OASUA PERMANÊNCIA NA BOCC A. EA FERMENTAÇÃO

DESSES RESTOS QUE DA ORIGEM A CARIE

0 DENTIFRICIO MEDICINAL

ODORANS
EVITANDO A FERMENTAÇÃO. EVITA. AO
MESMO TEMPO, A CARIE. E 0 MÃO HÁLITO.
MUITO CONCENTRADO. ALGUMAS GOTTAS APENAS SÀO

.SUFFICIENTES.- V10R0 COM PIN6A-G0TTAS* 
2*50°

Á VENDA EN TODA A PARTE
OWftlTDGUUU. CASA MERMAHNV-RlO

KM LATA» K
GARRAFAS

A* venda e
toda part*-*

^S ^M __i
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Receita para ser bella
Para o tratamento da palia a

POMADA RENY é a ultima
palavra.

AI>l»KO\A|>_ KM S.-UIH.
KJMJCA

Cura sardas, rugas, nannos, manchas da
pelle e espinhas, com absoluta garanta
dando seu -fabricante 

5 :ooo$ooo a queiiinào obtiver resultado em 8 dias. Com o
uso da POMADA RENY a pelle grossa
fica fina. a áspera fica macia, a pedevelha fica nova e toda a pessoa <fue delia
faz uso ai>parenta a metade da idade que
tem. Isto está .provado «por milhares dc
attestados de distinctas senhoras do RIO
DK JANEIRO e de S. PAULO, onde a
POMADA RENY tem muito maior venda
do que todos os outros pro;»arados que sà«a

vendidos para a pelle (juntos).
Pote. 4$ooo; dúzia, 3i*a$ooo.

Pelo correio 5$000.

O malhor pó de arroz, o mais
adherente, o mais fino, o de
perfume méis agradável e o
que por méis tempo se conser-

ve ne pelle é o RENY.

Este é o único pó de arroz que, sendo fa-
bricado no BRASIL, é táo bom como as
melhores marcas «francezas, «pois o fabri-
cante dos preparados RENY, além de per-
fumiíta. é chimico e já trabalhou nas me-

lhores perfumaria* da FRANCA

Caixa. 2$5oo.

Pelo correio 3$.çoo.

A LOÇÃO RENY, tão perfumada
OOmo as melhorei estrangeiras,
evita a queda dos cabellos e ex-
termina a cuspa eon absoluta
garantia. Ksta loção é, uo mes-
mo tempo, om grande remédio

e um fino perfumo.
Vidro, 5$5°°-

Pelo correio 7$5oo.

DEPIL
E' o único depilatorio liquido quo
lira em 5 minutos o cabello dt;

qualquer parte do corpo, sem
irritar a pelle e com absoluta
garantia. IH.PII é infullivel.
Dá-se 10 contos de róis a quem

não tirar resultado.

Vidro pequeno 5$ e grande 10$ — Pelo
correio 6$soo e i2$ooo.

Estes preparados são vendidos em todas
as drogarias, phartnacias e perfunaarias
do RIO DK JANEIRO, S. PAULO e de
outros grandes ESTADOS DO BRASIL.

Jota De Magalhães

Rua Senador Furtado. «8
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Desde a trais lerra idade a crennça deve usar

COLGATE
a melhor pasta para os dentes

"csasascs


